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EDEMPÇ.ÃO fíl PALIYRA 
Um e m i n e n t e p e n s a d o r , cu-

d o u U i n a s aricíam por nhi 
e s p a l h a d a s e e m moda , 

ipse, e s c r e v e n d o s o b r e o d i -
ito á l i b e r d a d e da palavra e 
l iberdade da p u b l i c a ç ã o : 
«Em n o s s o s d ias e em n o s -

paiz (a I n g l a t e r r a ) , parece -
devéras s u p é r f l u o t o m a r a 

f í?a d e s s e s d i r e i t o s . » 
Q u a n d o S p e n c e r escreveu 
(i7Justiça e nc l la encerrou 
sa m e i a d ú z i a de paginas a 
;peito da l i b e r d a d e de p e n -
m e n t o , c o m s q u e l l e rigor e 
nucia de a n e l y s e que lhe 
nam á s v e z e s c a s u í s t i c a e 
t idiosa a d i s s e r t a ç ã o , com 
teza" o ph i losopl io i n g l e z 
j se l e m b r a v a de haver um 
c h o da A m e r i c a do S u l , 
de e s s a c o n q u i s t a da c ivi l i -
z o , e s s e ideal q u e , b r u x o -
inte a p e n a s n o passado, foi 
i l isado p a l m o a palmo, á 
sta de b a t a l h a s e de sacr i f i -
s , prec i sasse a i n d a de pro-

« a n d a a s e u favor. E por 
o q u e o s o c i o l o g o c o n -
ie a s s i m a q u e l l e período, 
m t o m de q u e m . c o n s i d e r a 
vio e s s e t r a b a l h o de falar 

l iberdade de p e n s a m e n t o 
s ú l t i m o s dias do século 
X : 

« T o d a v i a , pôde ser util exa-
nar o s a r g u m e n t o s pelos 

laes, o u t r o r a , e r a m refutados 
uel les d i r e i t o s e n t r e n ó s é 
e, a i n d a h o j e , l h e s são oppos-

e m c e r t o s p a i z e s e x t r a n g e i -
s .» 
O 
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grande e pr incipal a r g u -
m t o é e s t e : o g o v e r n o d e -

a s s e g u r a r a s e u s g o v e r n a -
, n a o s e m e n t e a s e g u r a n ç a , 

m o o s e n t i m e n t o da s e g u -
n ç a , d o n d e a n e c e s s i d a -

de fazer c a l « r todos 
a n t o s pó t^m e x c i t a r q u a l -
er a l a r m a n a s o c i e d a d e . E n -
t a n t o , s e m p r e q u e u m a m a -

riça cons ideráve l , pol í t ica ou 
ig iosa , se r e c l a m a c o n t i n u a 
j e l l e e s c r i p t o r — a maior ia e x -
i m e n t a u m s e n t i m e n t o de 

vor, q u e d i m i n ú e seu sen-
i cnto d-; s e g u r a n ç a ; e , s e -
fido a o p i n i ã o d o s que se 
pÁem a q u e l i ç s d i re i tos s a -
ldos, o g o v e r n o ser ia s e m -
! o b r i g a d o , m s s e s casos , a 
er p i r a r a di f fusão das r e i -

i d i c a ç õ e s q u e se l e v a n t a m . 
D u r a n t e a a g i t a ç ã o que prece-
u a R e f o r m a P a r l a m e n t a r na 
g l - t e r r a , u m a m u l t i d ã o de 
i n e n s v ivia em es tado de 

u m a ç|irpnico ; para a c a l m a r 
a l a r m a , hvrià ncoçsbüi io 

rprit i ir a a g i t a ç ã o . U m a 
j l t i d ã o de o u t r a s pessoas 
m m o v i d a pe las terr íveis pre-
o j t s do Standard e pelas 

líer.LrtÇrJ^S d-> ffçrqld, teria 
b ô a iv e n t e esm (vg :ao a pro-

gar.dft l ivre-cnr b j s t a ; ser ia 
ecisc d t i x a l - a fazer , se o go-
rno d . \ e s s e proteger aquel le 
n t i m m t o d e s e g u r a n ç a . 
Por o c c a s i ã o d o m o v i m e n t o 

ie |c fy ^opno v, su l tado a abo-
ão das incapac idade^ que pe-
vam aol re os c a t h o l i c o s , 
v e r n e ' d e v e r i a t n m b e m deter 
s e n . o v i m e a t o . p o r q u ç h a v i a 
n t e q u e prophet i sava a resur-
içao ü4S j . a e < íudR5rsrsegui {ões , 
nn seu cor te jo de h o r r ò r e s . 
S ó h a urna h y p o t l i e ' s e n a 

n,l se p o d e r i a ivzoave lmen-
limitai a l iberdade de pen-

mento em matér ia p o l í t i c a — 
de c o n s t i t u í r e m a verdade 

isoli ita a s c r e n ç a s pol í t icas 
.rsonirteadas n o ' governo ou 

grupo pol í t ico d o m i n a n t e , 
fora es ta , q u e é , c o m o se vê 
, o , i n a d m i s s í v e l , é p r e c i s o 
nfçs f.r out ' a palavra livre é 
será i , inda o i i i s i ru inento p a -

a dis,si poção d o erro . 
E i s o q u e -ens ina o p e n s a -

)r i n g l t z , em c u j a s theor ias 
upi-ejs f. j á ' t u q m q u l s 

tadistas c o s t u m á m pavoneai 
ja mestra n ç a n a direcção d o s 
ublicos n e g o c l o s , 
E n t r e n ó s , a pre texto de q u e 

; folhas monarc l i i s tas , ou o p -
osic ionis la* up q u a l q u e r n a -
ireza, exc i tam a l a r m a ou i n -
Jmmodam a o s próceres do si-
lação d o m i n a n t e , se tem per-
ittido u m a verdadeira raaaia 

a imprensa ris opposiçfto, rae-
'a que já c h c g o u ao a s s a s s i n a t o , 
m haver um forte m o v i m e n t o 

e repressão c o n t r a t s s a b a r -
tria horrenda, que j á agora 
,'assala a a lma bras i le i ra c o -
0 u m a noi te s e m i l m . 

N e s t e rr.ez, mais d o u s o r -
g a m s da imprensa bras i le ira , 
u m do S u l , outro do Norte , t i -
veram suag, of f ic inas d e s t r u í -
d a s . 

A vesan ia se a las t ra pelo paiz 
de um e x t r e m o a outro . E 
n ã o h a uni protesto , e não 
c o n s t a que h a j a punição ! 

E ' por i sso que n o s levanta-
m o s , e com toda a oppor tuni -
d a d e — p e l a r e d e m p ç ã o da p a -
lavra. 

E ' r e a l m e n t e e s t r a n h o q u e a 
defesa da l iberdade de p e n s a -
m e n t o se imponl ia a inda c o m o 
necessar ia num paiz que n ã o 
é autocra t i co , nem despot i co , 
m a s q u e tem sido n e s t e s ú l t i -
m o s a n n o s u m a c o u t r a c o u s a . 

T e m o s ass i s t ido nes tes últ i -
m o s a n n o s a um i n c e s s a n t e 
m o v i m e n t o de r e g r e s s o , vendo 
os m a i s n o b r e s e puros sent i -
m e n t o s a c h i n c a l h a d o s n u m a 
c h o r é a d e m o n í a c a , em q u ; a s 
facções pol í t icas ora se a b r a -
ç a m , c o m o i r m ã s , ora s e a c c o -
m m e t t e m enfurec idas , c i i egan-
do-se á tr iste c o n c l u s ã o , que ora 
s e â i l a t a d e a n t e de n o s s o s o l h o s : 
par t idos sem idéas , nem p r o -
g r a m m a s ; p r o g r a m m a s e idéas 
sem part idos a r r e g i m e n t a d o s . 

H a, p o u c o , um deputado 
gr i tava da t r i b u n a * d a C a m a r a 
c o n t r a o torvo período da I n -
q u i s i ç ã o , c o m s u a i n t o l e r â n c i a 
e s u a s t o r t u r a s para os que dis-

« e n t i a m de s u a ferrenha o r t h o -
d o x i a . 

M a s q u e c o u s a v e m o s e n -
tre n ó s , s e n ã o um o u m u i t o s 
d e s s e s t r i b u n a e s n e g r o s , q u e 
t r a b a l h a m n a s o m b r a e f e rem 
d e s a p i e d a d a m e n t e a o s que (.lies 
c o n s i d e r a m here jes? 

N o s o u t r o s havia , ao m e n o s , 
fô rma de processo e defesa p a -
ra as v i c t i m s s . 

Aquel le deputado , p o r é m , 
com grave erro h i s t o r i c o , a t -
t r ibuia á E g r e j a a o r g a n i s a ç ã o 
do S a n t o Off ic io . E n t r e t a n t o , 
pôde a f ) i r m a r - s e sem receio 
que a I n q u i s i ç ã o foi de or igem 
civil e l e iga , foi um t r ibunal 
pol í t ico ao lado d o s governos , 
re i lec t indo, a t é , a i n t o l e r a n c i n do 
p o p u l a c h o . T a m b é m a s m a t a n -
ç a s e p e r s e g u i ç õ e s c o n t r a j u -
d e u s foram obra da plebe san-
guinár ia , c u j a s p a i x õ e s o g o -
verno d e i x o u d e s s ç a i t r a d a s . 

A t o r t u r a c o n t í n u a h a b i t u a 
o o r g a n i s m o a s o f f r e l - a ; c o m 
o correr d o s t e m p o s , a g a r p a -
lhe i ra c a l l e j a os p e s c o ç o s q u e 
c i n g e . 

N ã o m a i s n o s a s s o m b r a m 
h o j e e s s a s e x p l o s õ t s de c r u e z a 
e de f a n a t i s m o pol í t ico que 
passam p e r i o d i c a m e n t e sobre 
n ó s c o m o o s c y c l o n e s das A i i -
t i l h a s . 

N e m por isso , p o r é m , d e i x a -
r e m o s de re ivindicar n o s s o s 
d i re i tos de povo q u e f i l ivre e 
q u e se j u l g a a i n d a c iv i l i sado . 

N o s t e m p o s c o l o n i a e s , m u i t a 
vez a ordem régia teve de 
s u b m e t t e r - s e a o s j u s t o s recla-
m o s d a s j u n t a s , onde eram re-
presentados o s d ire i tos do 
povo . O f a n a t i s m o pu a igno-
rânc ia p o d e r i a m , c o m o ni s t ins 
do s c c u l o p a s s a d o , l a n ç a r fogo 
á typographia de I s idoro F e r -
n a n d e s , c o m o terror superst i -
c ioso de q u e e l la ir ia d i f f u n -
dir j d w u subvers iva» , m a s 
bem depressa o c c a s i ó e s se d e -
paravam á razão c á t o l e r â n -
c ia para recuperarem seu d o -
m í n i o . 

E ' m a i s do q u e t e m p o de 
r e a g i r m o s c o n t r a e s s a anarchia 
m e n t a l , gue topi feito do B r a -
pil, em a l g u n s a n n o s , essa ve-
lha B y s a n c i o dividida e n t r e 
brancos e aeues q u e se entre 
devoram por q u e s t õ e s de riva-
l idade de c i rco ou de h i p p o -
droino . 

Q u a n d o , h a pouco , l i a m o s 
e m u m a revista a m e r i c a n a , a 
proposi to das testas a r a i n h a 
V i c t o r i a , pe lo 6 0 " anniversar io 
de s u a a s c e n s ã o a o t h r o n o , o 
r e s u m o d o s progressos do m u n -
do u u r a n i e esses s e s s e n t a an-
nos , p a i e c í a - n o s ler um tre-
c h o s e m i - f a b u l o s o do passado 
h e r ó i c o , e não a h is tor ia de 
n o s s o s d i a s — t a l a triste p o s i -
ção a q u e DUM reduziram a s 
guerras , o s c r i m e s , es lue tas 
sem t e r m o n a terra da I ' a -
t r ia . 

Ruy Barbosa 
PNIMEIBA CONIKIIBKOIA REALIBADA 

NA NOITK PU 21 I>K MAIO HE 18!)7, 
NO P01.VTI1KAMA HAI1IAN0, 

(Contimiaç/lo) 
Deixar me uarrar-toH outro furto. 

E r a «os 24 il« maio iln 1SÍK). Faz 
lioje precinamonte sftti nnn«». Vol 
tavamoH .la K«''i,lu Militar, mulo ti 
nhnmoH asnn tiiln a unia liellu f'-«t,i 
do armus Kinquanto so d e tulunvu 
uom mona ollioa, noa tornnios liri 
lhnntOK vigor e «tu ugilidadi-, o 
nnpectafiiilo da nrto odncandij a 
fpjprru amndnrocin ra]>jtlamcnto om 
mim a inspiração ilc enlaçar ÚH pio 
rias puras daipiella data um festúo 
aemj»revivo do pax dadivosa. Calado, 
ao clirgar d casa, lavrei um dccroto, 
ontorg mdo á Irmandjde d t, Cniz 
doa JliliturcH a ÍBcnção compJctada 
décima pradial, o do mesmo ponto 
o remetn, por um empregado do meu 
galiinutc, ao chefe do Estado. 

"Era o meio perpotno do benefi 
ciar, no seio do eiorcito, a viuvez 
e a orphandade. 

Devolveu me o marechal o unto-
grapho, quo so rociiKava a firmar, 
allegundo o risco do um favor, a 
<]Uo outras confrariao poderiam UH-
pirar, estribadas no precedente. 

Nilo me conformei o aeto conti-
nuo fiz tomar o portador (cujo .tes-
temunho posso invocar), resolvendo 

ol>jecção o insibtindo pela asfeig 
natura. 

A dnvida honrava a equidade do 
impugnanto, mas nfto procedia. 
Aquella aggremiação pia tem, no 
ptiz, uma situação Biugular: é a ca-
ridade estendida, em commum, A 
pobreza das famílias militare» enlu 
tulas pela morto do Beus chefes. 
Satisfeito do poder praticar mais 
nma acçúo liíia, o marcchal Dnodoro 
subscreveu a conceBHão, porqne eu 
me empenhava, 

1'ofiso morrer, pois; m.u< o meu 
pensamento mio falleeerí. Ondo hon 
ver um fillio, nn:a irmã, um.i viuva 
na casa orplianada de um brs vo, «o-
broviverúsempre ínfur»' teu d i moa 
coração, um raio da minha provi-
dencia, acariciando a innocencia dus 
crianças o a tristeza das mães No 
bem quo urnas c outras receberem, 
alguma cousa fularit de mim, pelo 
menos, ao Deus que não esquece, 
reilectindo uniu pouco do miseri-
córdia sobro oa herdeiros do meu 
nome e a companheira da minha 
vida. 

Dizei mo agora vús, que conhe-
ocis a sensibilidade do soldado, 
profunda nu dedicação o nas pai-
xões do culto doméstico, so do exer-
cito brasileiro poderia júniuis pro 
romper, contra mim um grito dc 
uiorte. 

Ha, porím, ao qtie so diz, na mi-
nlia existência, crini i* nefandos.ro 
lnpsijs imperdoáveis, ante r.s quaes 
tudo mui desappurece. Kci defendi 
os uroscriptos de 1HÜ2 o os amnis 
tiados do 1 '!)<". l ' o r esses dous at-
tentudos, me infernei immediata 
mente. Mas, senhores, na minha 
defesa aon espoliados de IKtü e nos 
opprimidos de 1895, não lia nada 
quo o exercito não applnudissc cm 
188!), e qtie em 1SÍ5'J não fu.i.so in 
vocado como a bulvação do oxo rci-
to. Outros foruin os pleiteantes; 
mas a cansa era absolutamente a 
mesma. Chamavam-se, em 1Sí-í), Ca 
rolino e Mallet; chamavam se, em i , , . 
lf-n-J, Almeida l i a m to e Waftden-1 m n « u 1 ' 
koll': em 1895, Mello on Alexandri 
no. Eram fl.,ns em 1881). Kão vinte 
o nove em lht'2 São umas poucas 
de dezenas em 1*1)5. 

O quo eu sustentava contra o 
império, 6 quo >os direitos da fnr 
da, ns fôrmas protectoras da sua 
honra, os princípios tutellaros da 
«tia justiça são intangíveis ainda ao 
arbítrio dos soberanos». O iirpi ru-
dor, quasi absoluto, da Allcmanha, 
dizia eo, <pádo mobijisar a nação 
em armas, transportar exercitou, 
uiow-l 'ia ao sen aerno, e x p 6 1 l i 
destruição lios combates; mas não 
prtdn offonder no do leve, no neu 
estado jurídico, nas defesas legaes 
do «eu direito, o ultimo dos solda-
dos». E , applieando á osjiocje 
qnestão^ coucluia. «Uai ofdeiul sói-
fre, por ordem de um ministro, sem 
firo sobre elte, ceuHur» o pris&o. 
Q j e r justiílcar se. A lei assegura llie 
OB meios; a lei nfto consnnto a ne-
nhuma auetoridade humana o di-
reito do retirar lh'os; a lei não re 
conhece nem aos generaliasimos a 
attribuicio do nagav-ihe a s.vndi-
cancia judicial das culpas irrogadas 
èm apoio do s t jgma, com que o 
macular.lm. Sina o ministro ndo 
quer; e bastai A vingar impune es-
to precedente, teremos abolido, no 
coiligo militar do paiz, o direito de 
defesa; de ora em d (ante Ç^arA 
5;ü|d3 oiijecto do meicii o clemên-
cia real, Quer dizer : a liberdade o 

honra do oiftci.il brasileiro pas-
sarão a ser propriedade do arbítrio 
d., governo. iJui deorçto de opf.ro-
bin, fulminado por esto contra um 
militar, não dcixarA reenrso ao in-, 
fumado, contra o vilipendio que 1 tio 

são do conselho do guerra dttermi 
nava um caso de aceusação aos mi 
nistros. snblevoç o da força armada 
o des{piição da» instituições cqnsti 
tinílonaos. Agora, em 18!)2 e T Í 9 5 , 
qtiondo o governo o o Congresso 
calcam ans pés, nas mais ultm pa 
tentes do exercito o tia marinha, 
todos os direitos constitncionaes do 
elemento militar, sem a menorsom 
lira de fôrmas judiciarias, os amigos 
da ordem, oa amigos do exercito, 
os amigos da tradição republicana, 
passam a ser os pnr ívristas do ar-
bítrio colossal, *raquanto aquelle 
(pie, em nomo dos ] rinci].-ir.s t le 
i > - : s o oppc>i logicamente á reedi 
cão múltipla, ampliativa, giguntos-
ca das oppressões dc 1881), {• qnrui 
trái, i' qaeui sophisma, quem de-
serta. 

Henhoros, esta inversão do senso 
coinmnm é derisoria demais, para 
admittir exame, ainda sob o lateg" 
da ironia ; e, so hu,. para a intclli 
goncia humana, regras do probida-
de, essa desprezível transposição 
do sizo vulgar as dosada brutal 
mento. 

O defenBor do tenente Oarolino 
o do coronel Mallet, se 1 ão erg, em 
18S9, um vil especulador, tinha, em 
189J e 189G, com vezes mais razão 
para estar cora as victimns de Cncn-
hy c da reserva cnpeeial. A violação 
era infinitamente mais grave nos 
dous últimos casos qne no primei 
ro ; o men procedimento não podia 
ser divorro Eu nunen joguei com 
os prinei;,: nnnca os prostitui a 
interessi - !', por, isso escrevia, om 
1889, dissí i i..::ilo pela escola militar 
com as urinas da vcthii cnsinauça 
liberal, hoje tão malvistas : <l'onca 
importaneia dão, em geral, os nos-
sos publicistas ás quetl/les de princí-
pios. Mas oa princípios si7o tudo». 
Emquanto os meus compatriotas 
não crerem sobro todoa nesto artigo 
máximo da fc, emquanto oa princí-
pios forem apenas a niascarillia dos 
indifforentistas e a farpeia dos um 
biciosos no carnaval das oppooições, 
a Reprtblica : -ru ma llagello de rei-
viedicações o deserções alternativos 
atô á catastrophc. 

Querem, porém, tristes panegy-
ristus do absolutismo, (juo o aeto 
da dictadura executiva, cm l-lüü e, o 
da dictadura leg slativa, cm 1895, 
fossem medidas de sulvaçãí», esson-
ciaea á estabilidade da ltepublica. 
J las já esquo»eram <pia todas as 
postergações do direito militar em 
1889, preconizadas pelos cortez&os 
do terceiro reinado como imlispou-
saveis A consolidação da Monarchia, 
foram justamente a causa immedia-
ta da sua quédn ? Mo iarchista ora 
ou a esso tempo. E não cundcmuei 
esses attentados em nonie dos ver-
dadeiros interesses du Monarchiu ? 
Não confirmou o futuro absoluta 
mento os m e u s prognosticos ? 

Porquo hei do eu crer (pie oa gol 
pes de Estado, dissoh elido iuipeiios, 
solidiflqtiem democracias? E , se a 
eorôa, em lótíü, não « ru menos^ Jeffi 
l imado qne a "ltepublica em*18aí, 
como hei do eu tolerar, . sob a ee 
gunda, attentados á lei,militar, oon 
tra oa qtiaes sob a primeira mo re 
voltava ? 

(Cimtinúa) 

Cathedral «la tíé. 
Prégou hontem noquelie .templo, 

por occasião do octovurio qne está 
sendo celebrado alli pela lrmanda 
do do S S . .Sacramento, o i.lustrado 
oraiior ruviao. couego Fernvuido 

liDcu dc horrível, da illuminaçfto 
publica. 

Pede taaibem providencias contr 
os atravasáadwcs noljnercado. 

- - BeaUg/u s * d o í B Í n g o possadõ, 
na egTejoíítuiri^, a solriaaids.de re-
ligiosa eiri liODia do.Dívino Espirito 
Hanto. 

Consto^ de miBsa cantada, pró 
gando i»o F.vaagtJho o eloqüente 
orador sagrado revrno. couego Eze 
chias da Fontoura, o do procissão, ú 
tarde. 

—Hrtbe p 2:.'i:íl$íHM.) a siibscripção 
destinada '* ; -ãrt ,1o r ateriitl 
para (»s s-i1 \ al< r -M bombeiros do 
Oremio CaioiiH r i 1. 

u t i o - C t a r o 
A Camai.i letal intentou ha na /a-s | 

unj procesío, \ > r crime de ir jar ias 
impressas, contra o «lr Rsvruundu | 
Pereira, advogado duquelle fôro. por 

I tef o mesn eseripto pelo J)i'-río di 
1 versos art^,rns sob c epigrn]il 
fonte IHÍIÍÍÓ ijjat. 

OT dr. juiz «V. direito da comarca 
acsba do* julgar improcedente a 
queixa. 

Qs advogados da queixosa recor 
rcràm do (bspacho para o Tribunal 
do Justiça. 

—Chegou alli, procedente de Man-
tos, a companhia dramática do actor 
Silva. 

Heguiu para a Europa, a paa 
acio, o er. Arthur I.nvy, yo; io da 
casa commercialLevy A <'., daquclla 
praça. 

O Diário reclama contra a co-
brança dc armir enagons impostas 
pelas estações de destino, visto a 
deiiupa ser devida ás estaçues in 
ternrcdiariau, quo retardam a remos 
sa dos respectivos conhecimentos. 

A dist-neta sociedade Rrntio 
dos Artiíhi ' tevo a gentileza «le eon 
vidar osta redacção para assistir á 
2 . ' partida que realisa amanhã, no 
sa lã i do Cli b Semanal. 

Na vitrina da Jj\ja Violeta está 
exposto nm bonito quadro ofTeroci-
do & Socie lade Democracia Fami 
liar prlo n*. Francisco Ferraz de 
Toledo, n>,{ociau*o nuqu-lia praça. 

—Com bastunto concorrência de 
fieis, iniciaram es as novi nas do pa 
droeiro daquclla cidade, S Jcát» 
Baptista. 

F i u d i t n i o n h n u i í a b a 

Ató ao fim deste, o sr. Jusias Mos 
turdeiro, direetor do Collegio Pau 
lista, pret ndj mudar para alli 
aquelle estabelecimento, que tem 
fuuocionado em Taubató. 

—Fixou residência n iquclla ci-
dade o sr. José Athaidc Marcon 
des. 

— Diversas moças, constituídas 
em commis Ao, esmolaram «a-mii.-
go, depois da mn.au du S 8 . Trindu 
do, em benciicio da fvstu dc ri. 
dro. 

—Está alli, a passeio, o dr. Josó 
Florimundo de J'uula e Biiva. 

B r a n c a 
A cój*pauUi» do »r Hilário de 

Almeida, (jue sc fusionou com a do 
sr. Affons. Spiuelli, deu houtem 
um variado espectuculo. 

-Fallecca a exmu. sru d. Maria 
Vitulina Nogueira do Carvalho, es-
posa do sr. Francisco Aloixu de 
Carvalho. 

Nossas condolências. 

II í i . n i í r a j f i o í l o 

O patacho francez Ai.i* dtarcnf iiiui 
Fortm, chegado . Ht Picrre do 
Miqtieíon, procedente de St. Bfalo, 
conduziu quatro naufraLjS do pata 
''lio da mesma nação, 1 nillaut, qne, 
«'-.mo se sabe, í< i a pique, em resul 
tãdo de ter chocado com um vr-
Itery Estes quatro homens eram os 
únicos sobre ú .entes do um doses 
cjd-r«s em «!';•• tinham em 

C a q u i s » ü t i r i o t i 

paiu enganar a ú. i ,{it, cumeçuva 
a fazer nob soíl'n i, laaiitaviUíioií no 
cabedal quo havia itoi; vestuários, 
cintos, biitas te. 

«Ehtavamos terrivelinento esfo 
meados, e decidimos matar o cão 
para lhe bebt r o sangue o comer u 
carne. 

iemiiljuii.- do 'Htjfci, a prociaoãu 
1« ('-'/pus f:hritti, que percorífeü as 

ruas eentrae» «la cidade, observan-
do o itinerário annunciado. 

Antes du procissão, houve missa 
cantada na Catki drul. 
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H a n t o » 
Consta ao Diário quo o eleitorado 

daquclla cidado não coiopan cer i 
.ás urnas, na eleição a efloctuar se a 
2U do corrente, sem qau primeiro 
os onudidatos apresentados definam 
a posição política que assumirá no 
Congresso, em faço dos últimos 
acontecimentos. 

— A Associação Coinrnerei.il de 
volveu ú delej. icia (1o p-.licia. diviT 
sas moedas fids is, que so achavam 
alli cm exposição 

— Aíin. do diligenciar sobro una 
fuctoa quo so deram entro dous ca 
valheiros 110 bairro do Cnbatão, es-
teve ante hontem alli o dr. delegado 
de policia, acompanlia«lo do rospe 
ctivo escrivão. 

— Na noite dc ante hontem, foi 
a capella do cen.iterio Jo Paquetá 
visitada peloa gatunos, subtrahindo 
ellcs um relogio do parede, a caixa 
de esmolas e outros objectos. 

— A's t horas da tarde de ante-
hontem, fallecou o sr. Pedro Pinto 
do Moura, victíma do antig03 pado 
cimentos. 

nesta capital, ás 
do inno-

Fallocimento. 
Deu sa hontem 

10 1{2 horas da aianhfl, o 
cento Oeorgína, flllia do sr. Júl io 
«rui. . 
iuit.icr. . . 

O enterro elToctna Be hojo, selan-
do o feretro da rn» Dutra llodr( 
giie», u 2t> 

NOBSOB peeames. 

Ob drs. Alfredo EUU o coronel 
PanHno Carlos, chefes da dissidon-
cia republicana dotí." dlstrioto,apre 
sentam candidatos 4 cadeira de 
deputado ao Congresso Naiional 
por aouclle dlstricto, o dr. Olegsrio 
do Almeida, advogado, residoutoem 
Jabn . , , 

O candidato aproseniudo, SCK.IO 
eleito, vai collocarse ao lado do 
ir . yreiidenU da Republica. 

r. I r. 

í t U B I S Ü O S 

Honvo ou nflo h-mve t 

vapor, 
foi prcciyo, para os floBpir, cortar 
em bocados OH fatos collarlos á c.ir-
n^, vindo a pelle das pornas agar 
rada ao estofo. Apesar dos cuida 
dos quo lh^s foram prodigalizados, 
rstes (jnatro dnsgrarados estavam 
nimla, á chegada a St . Pierre, num 
tal estado dc fraqueza, que foi ueces 
n rio mettel os em maças para Od 
levar ao hospital. 

Um dos sobreviventes, Engenio 
Loblanc, menos abatido que os 
seus camaradas pelos extraordiüa 
rios soffrimentos que experimenta-
ram, poude contar o naufragio o 
snas terríveis conseqüências. Nada 
mais nfflictivo do que esta narra 
ção, feita por um pobre marinheiro 
dos perigos a que escapou quasi 
por milagre. 

'Na noite de 14 de abril, pelas 
10 horas, disse Leblanc, demos con 
tra um iceberg muito baixo, á flôr 
da agua ; estávamos, então, a cento 
e vinte milhas a léste da Terra 
Nova. Eu estava á proa e ia para 
me deitar , e quando o navio bateu 
no iceberg, subi ao convés. Muitos 
outros, pois que éramos setenta e 
quatro a bordo, mo seguiram, a 
maior parte quaei nin. Alguns fo 
rain mortos pelos pedaços «la borda, I 
despedaçada no moment 
são. 

«líoinava a maior confusão no 
convés. O capitão e os piloto» pro 
curavam formar a equipagciu por 
grupos, pura lançara» ombaifu;ôes 
ao mar e apr vi.sional an; mas o 
pânico era grande entre os mari 
nheirop, que sentiam o navio afua 
dar sw sob os seus pés. Nós tinha 
rnos uma chalupa, uma canoa e *ete 
doric3 ^barquinhos onde os mari-
nheiros pescam o bacalhau, «> « ra 
ver qual saltaria primeiro n«:Li«'S. 
OH tiorif8 fórum postos a nado e 
una trinta homens ^alUram para os 
mebinos ; mas o mar estavaalteroso, 
três ou quatro voltaram se e alguns 
liomenw pereceram d^tn fórnm Os 
mairt p< rt-.uos, o eu era d* ht.'- nume 
ro, juntaram h" á pòpa t ia volta do 
capitão PiurrM, e emb ii oãiuos viuf -. 
e uni na t:h;tlupa. Quizen.oh ton ur 
altruuK marjtimentoH, mas já o ef»n 
vés do navio estava ao nivel da 
agua, e não tivemos s^não o tem 
po jirt-fiso porá nos afastarme-s,antes 
q j e elle sos^obrp.f' f 

«Dividimo i.r.ii cm duas turmas, 
uma commandada pelo capitão, a 
outra p<*r mim. 

< Km quanto a primeira velava, a 
segun la dormia n- fundo da clialu 
j> t, » h o m e n s > i sidoa una contra os 
outr«.«R, pura ' i ' ra íiien«is frio; com 
elles Kç deifi. . .1 O "Ílo do capitão, 

nós tínhamos tia>.;^o. 

ta. 
PiYrre mt>ircu a sou turno, 
une,iamos de momento para 

momento, e sem os fatos de que 

J.U/tM 
Enfr: 

d: A'-
ha ijvit-;. (in jlluojiuft 

dfariainenie, os melian-
te^ Mfl.ian: paüinheirt^s das ca 
sas daqut íla rua, sein que a policia 
os presinta. 

Na noite de sabbado, foi visit.wio 
despojamos os mortos, para nos co , ° g'db'nheiro da casa n. 13, o na dt» 

teríamos todos morrido de brir, 
frio. 

« A chnlups f«'/ia ft<?ua, o que aug-
meutava ainda os nossos soffrimeL-
tos, porque era preciso a cada ÍUH-
tnnte cxgotta! a. e era como se met 

Cessemos as mãos num metal em 
fusão. 

<Na noite seguinte, morreram ou 
tros homens, depois ontros,ain«b 
dia seguinte. Acabnrnmo" do comer 
o cão e tinhamos cortado 
pelle em pequenos bocados para os 
chuehar. 

A partir deste momento, as mi 
nhas lembranças são confusas ; com 
o frio o a forno 6 fácil, enlouquecer. 
Vários camaradas no.ssos perderam 
a razão antes do merrer ; falavam 
de seus parentes em Françá, julga-
vam vflr as suas casas, seus campos, 
seus prados, depois cstiravam-s<* na 
chalupa e tudo acabava. Qnando um 
liomem morria, atiravamos . <: 1» 
ver ao mar, sem ler força para Iho 
tirar o fato. Creio que dons ho 
mens *e suicidaram, atirando-se ao 
ninr, mas não estou certo. 

colli I «Era perto da meia noite, o sex 
' « to dia, quando fÔmos recolhidos 

pelo Amédée. Eu d(>rmia nesse mo 
mento, e os no us camaradas, tendo 
percebido os pharóes de um na^o, ! 
acordaram-ine ; todos tíór gritámos 
ctim todos asnoshas f«;rças ) ara cha 
mar a attençá<i d<; navio, que pus 
sou tão perto de que quasi nos ; 
ia mettendo no fundo. Içaram-nos ' 
jjara bordo e, rlepoi.-; disso, de nada j 
mais mo lembro. Quando recobrá 
mos os seijtidc.f». «'gum tt-mpo de I 
pois, os nossos membros gelados fn ; 
ziam nos soffrer horrivelmente. Eu 
e os mens ^ama»-n In1» perdêramos 

ante hontem, a da de 11. 5, residea-
cia do «r. Estolano d' Macedo. 

Por i- o 6 que os galJinaceos bai-
xaram de preço no mercado. 

Eicio-aviso electaico. 
l'o V d e f r . da estação, uui trem 

1 «m andamento «pio cada segundo 
: que decorre vai afustando mais, eis 
! um pr.- t 1 ma «pie tem a])aixonado 

: i i numerosos investigadores e para o 
(|iial li in inventor francez,o sr.Cliar-
l« s Omlir.v, d(- Nice, acaba de achar 
uma solução jiratica. 

' ) appurelho imaginado pelo sr. 
Ombry consiste em fazer tocar por 
pulos elcctricos salientes do trem, 
fi iceionr.do es metalii-.os dis)«j«tos 
ao loni;o da via de WX) em 600 m«-
tros, ]ior exemplo) c ligados entra 
si por «lous lios elcctricos. Os polo» 
do freio vão dar a um timbre , os 
dos friccionadores, a nm eommuta-
dorna gare. 

Qucrondo o chefe da estação fa-
zer purar to li.s o» trens em marcha 
entre ntjH.-ilu e a seguinte, dá volta 
ao oommutador ; o circuito fecha se 
fí o timbre toca, ordenando ao ma 
d.mista i 
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á operação : os dons rmtroc 
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(Mear Wilde. 
A noticia de ter -x lo re-tituúlo^i 

liberdade Oscar Wilde, tantas ve-
zes annnnciada e feltras tanta» des-
mentida. é, Hmíim. verdadeira O 

v-tor de Snioiç foi posto >-ni liber 
tde deoois <1̂  rer eUinfUMd'» >•& 
"Mi aoí.MM dc hfird inht.ur q ie iíi'é 
:!ig»u. ern m ã o de 1895, o tri 

u ;.:l , m i d Laüey. 
A a 't litar o q ie diz o D>ú'</ 

frrsrngrr, Wilde não Koffreu ni"nit'> 
• -< u ctptiveiro, que foi menos ri-
jrwso d.» qne se im.igin-tva; passou 

• íl tempo a reler bíblias e variog 
•11'josi iiit-i suas horas <le ocío es 

i iiin -i ras do cardeal Newmau, 
u !ivro dos martvrios dc F^xo 

fl-bi/i tu (?ru$')é de Daniel *le Fo«» 
Ao suhir da prisão, Oscar Wildkj 

ii igin KO p ira e .sa de ump. fami-
aiuigi que iia üta Loudre«, e 

-'.ulã part irem breve para Par is . 
r. T> " 

t 
lodo o futo «Inponivel, (pie 

bem pouco, t ra dado ijlie v 
vem, pura (,s proteger da íiirtc; 
Mtlpieava constaiiteni Mito nobre 
les. 
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FABBICIO PIEXil tOT 

Algumic, Unluu do nm nítido do 
Ftjit t: sopro o povo grej; . 

« O povo (prego é bom, dócil, Ia 
lwíríoro ; mis é a vic.tin a dos j idi-
ticos. Naquelle paiz, trea deputa 
dos e um jornalútn bastam para f..r 
msr um partido que tem its suns, 
exigencias. qnasi sempre t io ilnplil 
cavei» quanto exorbitantoa. 

A cama»tt dos deputados tornou ae 
um foco de intrigas, do divisões 
sem tréguas, que corroem o corpo 
grego u viciara a administração.» 

impuzeraiu. Berã fa^i.licp o iivevo 
como o d« stiino>. K de do-

ducção em dediieçAo, «pelo »ttcn 
tado contra o tenente Carolino», re-
matava cu, «o conselheiro da corOa, 
que o praticou, adquiriu jns ao 
banco doB r^ios». 

A.- iui mu enunciava CI1, sob a 
Constituição imperial. A Constitui 
ção republicana ampliou os direitos 
d classe armada, afflatiçundo lhe no-
vas garantias, entre as quaes a da 
perpetuidade dos postos o pa',on-
tc^. Cotcjao .-.ftwa na duna hypo 
ilior.es Consistia a violência do 
ÍHftíi na denegação do conselho de 
guerra a nm tenente. Km 1MIÜ, 
«cm a menor appareiicia de proees 
so, nm feixe de reformas arbitra 
rias cai «obre o exercito f> a arma 
da, redimindo, entro muitas ontros 
espoliações, á inac.tividado trezn 
goneraes. Em lb05, sob o mentido 
nome de aumiallo, dezenas do offl 
cises do todas as patente», BCIU a 
niininia flgnra de juizo, militar ou 
civil, cojidemnadoj tom jentença 
quo os oordenme, curtem dous an-
uOB de dcsfuloue o preterição, dous 
annos subtrabidos A m a earrxira, 
no íeu futuro, aos seus direitos. l)e 
modo que, no incidente Carolino, 
mira ( tpinçfio disciplinar do alguns 
illoo, o no J o general Mallet, sim 
pies exoneração de um cnigo do 
confiança a bem do lerviço, a otnia-

— Promovem p r e p a r a d o s para a 
inauguração do Cnlyurit Santi»'1- qno 
BO olfectnará cm 24 do corrente 

— Qnando so tratava, de eollocar 
o posto t jk.phonlco, quo cahiin \,o 
dia 15. danmíflcaioi.-, f, (,,ih | , da 
casa ondo reside o pr. Alberto Itios, 
tori.on o mfsmo a vergar do l-idft 
opposto, qu( 1-:tiiri,o n j r t c do ediH 
c o em que mnestona o Clttb dos 
iktnoeraticos. 

— Os nossos collegas dr. Tribuna 
transcrevem na sua apreciada Re-
vista a nossa noticia dc auto ben-
tem sobre a celebro dcei-obcrta da» 
nçtsw falsa». 

C a m p i n a s 
Orande j.attc de snbditci portn-

gnezes rendcntes naqmlla cidade, 
em reunião ollectna lii ante b, mte ia, 
no snlSo da Hociedade Portugueza 
de tienetíceicia, resoheu telegra-
pliar ao redne.tor chefo da UnMo 
Portuguesa, do Kio, associando se á 
idéa do festejar a descoberta da ín-
dia. 

—Na asseiühlfst doi. acwtonluta* 
do Pront io t uiapinciro, realisada 
auto hontem, Ucon resolvido activar 
sb obras para quo aquella essa de 
uport so possa inaugurar antes do 
dia 10 dc julho proxiiuo, o fundar 
juntamente ao FrontAo uty velodfi. 
mo o solicitar d» V. O. Carril o |.ro 
lontauienio das linhas d* bonds até 
áquelle ponto. 

—Apresentou Be na policia o sr. 
JoslS Rodrigues do Carvalho, quei 
xando se do que Henrique Norden, 
snu viziiibo, «. ferira coui diversa» 
facadas nai costas. 

D r n k a u ç a 
A (loteia chama a attençílo do «r. 

Parece qtio o conraçado portu o 5 
Vtuco da duma irá a {nylaterr.. , . ; 
occasião do pruxinio jnbileu .Ia iai 
uha V .ctoria, em «pio o rei de Por 
tngal ao farA representar jx.r sen au 
gnsto irmdo H. A. o sr, infante l l 
ABbnso. 

V i i . 

m 

^Útimw^i: ti.:. • k i 
V k í j i i \ 

ANNO 1 PAoi.o,—VENEBrf, IN o i r o K o 1897 N U M E R O h 

UMRrSKZX 

Jiinwroai: 
roltiuwroB 

TAI.B D'LTAI. 

'.-, nn N"0. 
CK Dl:i ! K CAri 

Hnes Blt;Mi.>t. 

D»Pl.i-rintto, toiiiiiii....u. «I SI. twr ttopi»» »oier úi.t, u ii..r«-j S e / f o n e u t l i n 
ait BâpuUj CIHD.i pi [iâ A in Wster ...na al un ...v. ; niu mlui.ng .Ji — 
,0 Mil muni i» .ir„ii»«: 1.» tui.ii krleolian .mtutrlí c «••lai.wrd. •CKMvmuBnm.HMM 
ir.cj.; II »U(1 ícclllno 1..1-ognl I«r 4'una Eei.nW llc» umcrlci.jiH de i *•" «•'»«•» ««aaat «rkl 

•'..i.i, om noa iivelo moneta inglese ciadl 

W Â Í T R L C j 

Vifmi&i d'K>tfUo 
<é niAMiccí moaumcoti ck&»J«Ievauo 

<1ovee liargtl an franco e voatiduqut j fompren^o 1'witío dOí,'! Invidlo»í 
••urare MJDtebiral. [che, nella Èperanzi* di 

ho sttwso dcerone v! mostra la -oro Maifomí, coi loro IníIpiíDli pa-, 
ÍUU «uta da riaita, nolla qunle radoasl. con !« prosa delU lorol 
scrltto che egli alutó a P -pp-tllire rTã„,A Junf.ranw «na Rloib» BACTI«' 

jüuo al! fcUocza -ii \[A) merrl, contraí. 
U ln rrTuetiaaimi tçtnpl 0 
.•.tlftáci.oltwft rc t> dojjH 

1 vnrAini htm ili di f,tmirum4Ít, 
rchJirv rina deil Aa Iria. 

sintui di í/tvM Ohnipicv, CIL-

A delegado da Alfândega ^o íàüii 
tos. 

ÇpnaW «» titmi f u h a lif boní »-HO 
que, t ia vivta do .]«: • Í VOIVÍJTH :itci 
dos deR{)arboB dt-lcíj.'•!•() d.e San 
ton, teneionam alj/uris d' j aelmitte 
estabelecer na menina a f>?y.', ; ar 
teira. 

Teçd os-im o cemmerfio por tu 
g t̂iez todaa as facilidadt h n e^j"- ri-
da nova oiganisaçft? ulf:mdegar»a 
naqiiclle j)orto. 

P\i'nlz-nrvor. Híwmkj a ^^crí^çSt minuciosa 
Ua >ii\u< u . a Scrtodú Wíp, pJia d«j«-
temídji caçador**» coronel Ludjjcro de Cnairo, 
Antônio Forater, loaqulm da Luz, Miguel Ruoum-
back, io»é D oi! O iaio (ila.s. 

Cafó Rrant^cx. 
Ou h i H o i i ü a Urandáo & O., eo 

nheeid'»H prí jirif tnrioH do eafé inan 
gnrndo ha ponoo na m a Direita, n. 
Ü7, oít'creeeram nos hontem nma 
flinofatra do café que alli h* fnl>r{i'a. 

Díx»»r que elle é é re 
petir o ^i^em todos oh fn 
*tuemadoret» il&i|nelle e«tabf.l«ei-
mento. 

Por isso, limitamo nos a registrar 
o recebimento do presente e affra 
deeer aon a/uaveia n&^euiautea a sua 
kuibrauva. 

inteudento jmrft o estado, que qua- curió. 

O eorrcapon dente ti legrapliico d 
Jornal r-m l ' i ••'m está uuetoi i^ado 
a diy.<-r «jue é iuexarta u noticia d 
ter o Partido 3^|>ublicano Pere« URI-
adlierido ao gru|)0 do general Gly 

OÇRÍ h runniveríario deli» b»t-
tn̂ ü i Watorloa, at-veuut.i, corac 

.1 u iuuKuu OgK.('»dave,i |!n';'ra ^ Lattaplta. m ; fusiolal;! dei jçcn.o itatiano, vo j 
aUnrt>'6l a Londra iUuminano le iHIordl»!̂ ^ çuardato il ron|F11,UB0 voleno e flcl« o •! dlh»t»oiü4 , 

como f&nuo tutU gll volto «pp̂ na iront«,.nt, egllaoirelun-!..,.̂ porati o convabl nen'tnanlul?üUV®f,p «'"»la, 11 pié 6rana* aaü-
;e, «orrlilendo, chc »i tervu delk-,j ur,» Hbolllona ^n-ttata o l 0 , c * n t l c * U^cia. «torto 421 
arte da vUlta di tuo pa/lro! j y» Cl(i chP „OT- |(l fnt<>n. 
Cccnl un menilcantc, nn vucchi 1 e r e é „ f a n ^ ^ n o dei plor-

decropito, cho vi u v : ? !a mano. I.a|nJiil IUUBUÍ Wit K pnbbitcario nul 
medida di Napoloono l pende al abbi:» • , : .j Onora. non 
•00 col,°- j-lleo la Beduílr.ne dc]r<.reojcUo pa 

— Cho <ia nn nopentUo V — e- iriortico. ma 1! M ĵçjio prof(.«lo«»a^ 

loro flnoitro, 
nnnl, ed il piccolo raunumeuto di 
Mutreloo-plarc vleno ornato dl eo-
roned âllora. Altro cofono api'rnlo-
no al pledeutaUo dellA tiidfJA eque 
tiro dl \?«èlagtíni. »1 «en-iralo Ir. 
gíeso cbís hostonuto da Blticher, raa-
resclallo prussiano, sconflase Na 
poloone. 

Wat :rloo d un vülagg-io dol Boi 
pio, a dlciotto cbilo.»e'vl d̂  Bru 
xclloa, o ni:url n"!l • 
cstlj feagraflcUu corno appurtenon 
te a! Uelgio. in rcaita fa parte 
dei Uegno Unito. ül'ingle6i io con 
sidrrano come coaa loro, ed 1 «uoi 
abitanti fauno tutto 11 pcw.ftiUo ̂ or 
secondaro tale iUusk»u« 

I> íoaU-Gooh oho da Bruaolleá 
conducu a Waterloo, rrwentando lu 
for.1 ta delia Cambie, c guidato Cu 
un cofecbicro InRle e Le Iscrlzioni 
coumemoratlvo cbe ti Ifggono bd! 
lacuKetta d«l bor̂ o4 JIÜUA ttuaUí 
Wtdlnfctop dorsal le Hottl dei 18, 1 íi. 
iííi Otagno 18I«\ tono in Inglese, »• 
la chieaa chc vedete laggid, dlrim 
petto, venne reiítaurata con un ni» 
«sidlo vtnnto dtiUlngbilte.ríi. Lol1 

donno cbe abitano la 
lirifr*on o \1 It oIttw.j 
iTtjUeUo dovg nclla no»« cü« icgu j 
baiateagli» mori il suo aiuiaim, 
color.r-lio Gordon, porlano lugle» • 
come lftrugafmua cbe vl ofTr® dti' 
papaverl, como quella çJLs# rni»Ut 
folotCaalW' Uuu® 1 ooi»ta*abi di liou i 
ifueiiivii'- le (UI mata «OD •*U,VYFC 
crlvellate d«lle palio. 

Mettendo íj I ledo In Waterloo non 
duio pia in oatnpagna, airaria aper-
ta ; eloto in un mm»eo. 

Qaebti \i niootra dei to«-ld pui 
foraii dalle palW, de«:l »tinchi. üc< 
per/.l d'o.y»í» teto!*! fia le toUfl 
gmgll vi o.7ro tíugli o liei, d«'lli 
dngbo, dei 
d«l lembi d'unlforme. 

idamate, 
N«) slgnore; — vi nspuido un, 

•obtadino — ^gli porta la melagli ij 
ii nuo fratello, morto vitiifanui fa ! 

II campo dove arvenne il cora!;;".' 
Uraento, grande appena quaw^ \n 
rato di coree dt oavarli, b1 presta, 
lia móiten ioBceua, cbo no fanuo rU 

abltanH, ©d appare come una rldu" 
tloJiô deiroriglnaln. 

Chi vi farobbe credere cbeinqnel 
prattc-illo ebbo inogo la terrlbilii] 
enrica dol coraazleri dl Keliermooh, j 
se non riCetterte «il* portata (Pbf! 
ave voro, a QUíílVepoea, le armi íl j 
fuuco f 

Gringlo.il vanno n Oütaal alie 
«plegiEionl deiia guida. y.A chi íj 
biaüiroorebbe 't 

Oh come ln l»>ro Iŵ Hnua haloi-da».' 
glne fiti dfll ÍBdiffori't'Xa che l 
franwtíl »:ii!u »»rar»o pnr que/ lu^fal. 

ve I P-ro eoldati ct-nibatisrcno d 
dí ! Mentro «mio rui;;' roüiflme 

le lapidl, le croci.1 nwi 
i m-.M cbe rievrdano i cadutld<Ue 

•ípno Mikh-' -, i.on nao, non un aoloi 
fcuo Jhn:'...nn. qinjUJ deli© lrupt-t;, 
Küeesi I . , , 

i! 'i j un Art colo th fundo ft 
jue /o apoiitulo dtdl.1 rcíonza, a que-
«to «r..i.rd , • d ri; a rtUgfoB3 poíl 
tiva d<rl}'avvy.iiro, al baUerUlogc 

• > ora J-' j, • rt:i <; rumai.jtá. Nt 
a ;i".>u;.'lci-mt como ai po.<ua 

fipr viu tant.i carti» quolldli-.Ttamen-
itensa cha un glornale HaJíano 

nf?l IJr.iBlle si deUírmUl nn- ora u 
pubblioar per lnàora la Conferenza 
ia lui u«uta tanto uplondido 

jíTlCOiMWO. 
j P*rchj, ilmora Tribunal—P*r-

"i,:nor Fnit/ullaf 
Je 'v.jj non ml 1'aUt la Ince, c 

J.iífnt», o alio vitjtynv, et>« m'uiu-

tf* l e r » «ütd 

Nuovo COKCOI4Q ITAI.IAHO 
íarà qui tVa quarJie gioino II nno 
> K" «'fliiriolo Genoralo ttaliano, 

('HV. (M» ia, ehp v»rra a »ostíit:h-.! II 
ehfctíj. a*'r»ie Con»ol« Gene-

ral* dl H M <1 Ro d íUUa 1b «a-. 
oolo. 
V)«ITA, 
II CwtnrrcUi di Bom Puni» htt rl 

oovutf* lei1 «era li gradHi»sl»aa vl 
rito dei bAMUno di <int(Mi .«ni Kr-
.rnltuj VUt- .Mtio, the,4' miu-nmáMl 

auni av. «. riato; 
II Tempto di Vujma, or̂ ttoin Efeao 

cltlá dí;:i' A/ ix Minoro, inwndlato 
o diatratto du Rr o* trato, cite votova. 
faréi m tal truUa fama Immortala 
M> aimi av. Crwto) 

H Miunuleo di Caria, magnitta? m 
*(mtt«iiio ji.onuüiouto Mpokr»lo, cho 
aveva 1X7 m l̂z-ldicii onferenr.nropra 

'.-••< tto da Artnui-la 
Uoí.iiií. Ali . rr.íihío (atitlca olf.é. 

'•'• •'•», do1l'ÀifU Vlnoro) nltfln 
nu'iaf-ridl buo • larito Mansole 
anui av. Coieto). 

1!JJ Furo dl Àletmndrio, torro di 
niívriao blanco, creito nellt»ol» 
1'barc preato AlONSB r̂lMa To»»-
«eo IT r« d Kglttt 247 u «>. 
«(/rraontato da un fanalo per tl-
nchfararo l navlgantl «laran»« \m 
notto; la prima cho al *rtff*«,« » 
tato r.»o. 
II Colosso di lieii; onormeHlatna dt 
A|kdto, ln bronao collociUa alfon-
trata dei golfo omouiino arnn 
av. C) oravonciatada un terromoio » 

PKHCHfc? 
Cito hl parli o el mrlva dl •ana 

rtlií, ô -̂i, come di una illunti a/i -n-
v/v« (.te. u lialU, come di utio <tcen 
iif .j < in-H' »'tl««lmo, como dl un bo 
nefailuNs deirumaiiit.i, 6 loglto ei 

c u a i ' ' v , , M c 1 

un VOCCJJIO amico. col oualfc/1̂ ; 
la lledazlono e delia Tipografia, i 

Hiuaato ncjjU uíflcl fino alio l!, ora 
in vul ha i>i;ton>pagiiato ln eata il 
Oirottoro. 

fc» aecottaoo COMM BCIO foi 1 • ^ j j T j ' ^ 
lucilU deliu baiouteUo,|||ittiU»p»n»o; o doter«»o auai- UiuagoiÃIAM PAOiiO awi«i • oomunicati a a "r"r , ,« ™ " 

porcino a giUhtiUcaro od a *ou*ar6ip»flamento. 

h r U r a i l a 
Cifra troví II mio primdtr 
L alma «pleud« nol i*condo; 
Sc tu vaoí trovar l initwro 
Non glrare tauo il nlondo, 
Cbfe íarestl eoaa ran»; 
K cltu Italiana. 

Hp»*ga«!«uo ««lio Uüartj$ y r v f 
I.mto 

A.— Mi —HO — A BT a<l 
AH'l(tl>»<iMU 

NOTA GAIA 
ln artlata di UMUJ ebláio êl mo-

leo: 
- B' vei o. dotfore, ch« Ir nova 

ehlíulsw/tio Ia vow o n« fafcíili 
OaardaN» 

le gailliUt.. Appvna klwirto tmUf 
ruore «| mnutmq a caataro 

V 



TEUGRAMMS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

L O N D R E S , 1 7 
T í t u l o s fcraallelroH-A ulti 

ma cotação dos títulos brasileiros 
foi a seguinte: 

Empréstimo do 1889, -l OiO, a 65; 
o de 1895, 5 (HO, a 73 l l t, e o da 
companhia Oéate de Minas, garan-
tido pela União, a 67 3l4. 

I n d l c a ç S o d o c a n d i d a t o — 
O partido goveruista iudioou o »r. 
Austvicliano do Carvalho par» pre-
encher a vaga aberta no Senado 
estadual, pela renuncia do sr. José 
Morcclliuo de Souza. 

U S O , 1 7 
S e s s ã o d a C n m a r a — N a Cu-

maru coinparooerain sómontc 27 de-
putados, faltando também os que 
alardèam irrcligiosidado, como c 
sr. Erico Coelho. 

ram honteni de Monte Santo, 6, tar-
de, para atacar Canudos. As tropas 
v:'.o muito animadas. 

O v l c e - c o n s u l p o r t u g u e z e m 
I t l l x - i r ã o P r e t o — Chegou sem 
novidade a Braga, no reino do l 'or 
tugal, o sr. Alfredo Vianna Pinto do 
Souza, vice cônsul portuguoz em Ri-
beir&o Preto. 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

PALCOS E SftLÕES 

1 M > 1 U . . \ < \ , 1 7 
O p r í n c i p e d e N á p o l e s — S . A. 

R . o príncipe Victorio Euiinanuele, 
herdeiro da oofftu do Itália, partiu 
para Londres, onde vai represen-
tar o rei da Italia nas festas pulo 
60° anniversario tia ascenção da 
rainha Victoria ao throno de Ingla 

Os amigos do dr. Martinho Oar 

P r i m e i r o o a m m u i i h à o 
Pelas U ljü da manhã do honteni, 

chegaram a egrejn da Sé as aluui 
nas do Collegio Inglez, em numero 
do 80, acompanhadas da eximia di-
rcctora, si-a. d. Anna Coroll e do 
mais professoras daquelle acrodita-
do estabelecimento do ensino. 

Colebrou a missa, a"ompanhada 
do cântico movioso das gontiis don 
zellus, o rovmn. padra L n i i liartho 
loineu de Oliveira Camargo, quo 
produziu uma bellissima pratica, 
disscrlando longamonto sobro 

presidente de Sergipe, propa- j primeiracommunhão o distribuindo, 
. _ vinda da dieta- »•»« . « . . I * nina 

D l r e c t o r l a d a s R e n d a s l » u -
b l l c a s - 0 director das Rendas Pu-
blicas, Luiz Rodolplio, passou, por 
doente, a directoria ao sul) director 
Cardoso de Menezes. 

terra. 
M L M C H , 1 7 

F a l l e e l m e n t o — Deu-se hoje, 
nesta cidade, o fallocimonto do cu-
ra de Wturishofen, padre Kncipp, 
que tão celebre se tornou pela sua 
hydrotlierapia. 

A K L E S , 1 7 

C o n i l l c t o e n t r e o p e r á r i o s 
f r a n c e i e s e I t a l i a n o s — Dou so 
hoje um grande conflicto entro 
operários francezes o italianos que 
trabalham numa fabrica de sal, 

Esto faeto tem certa gravidade, 
porque á a reproducção do outros 
conflictos que na Saboia o entre 
os pontos limitrophes com a Ita-
l ia tem havido, ha tempos, entre 
operários das duas nacionalidades» 
dando logar a reclamações interna-
cionaes. 

CONSTANTIXOPLA, 17 
C a n p r s d e a r m a m e n t o — O 

sult&o Abdul-Hamid I I mandou 
comprar na Allemanha um milhão 
de carabinas Mauser para reformor 
o armamento do exercito ottomano. 

H i H U L i , 1 7 

Derrota d a s tropas l e g r a r s 
E m um encontro com os rebeldes, 
as tropas hespanholas foram derro 
tadas, perdendo 100 homens mortos 
• muitos feridos. Assegura so, po-
rém, quo as baixas nas forças ini 
migas foram muito maiores. 

L O N D R E S , 1 7 

A r a i n h a V i c t o r i a — O medico 
particular da rainha Victoria asse 

" " l Á "'«nuí coca 

F e s t a do C o r p o d e l>eus— 
A procissão do Corjnis-C/iristi estovo 
concorridissimo. 

A llolsa, OB bancos, as companhias 
importantes o o cemmercio conser-
varam-se fechados. 

Iam em Aracaju 
dura no lirasil 

; em seguida, nm quadro a onda uma 
das dezesete alunmus quo recobo 
ram a hóstia consagrada. 

Ç ^ i t u d ü S l 
O general Suvagot passou, no dia ; 

11, rovista geral noa tropas, qufe j 
formaram cm Goromoabo, em nume | 
IO superior a dous mil soldados. 

1 ' o l y t h e a m a 
Com o bollo drama Richelieu ou a 

corte de Luiz XIII, fez auto hontom 
bcnoücio o distineto netor Pezza-
glia, quo, na parto de protagonis-
ta, foi muito festejado pelo pu 
blico. 

Terminou o espectaculo com uma 
engraçada parodia ao Romeu e Ju-
lista, em cujo desempenho so sa-
lientou o sr. Mezzotti, quo esteve 
em uma do suas noitos mais feli-
zos. 

Houtoni repetiu so o omocianto 
drama La porhitrice de pane, quo tan-
to succcsso alcançou lia premiiro. 

Policia Central. 
Estão do semana o. dr. Virgílio 

Caldas,;!" delegado*o sovwesorivao, 
tononte Raul do Mollo; de dia, o 
dr. João Oogliano. '2o delegado, e o 

Depois das manobras e continen^ , « -
cias, a artilharia salvou pela batalha 1 « r - k 1 

A 21 do corrente realisa-se 110 
urien, do Rio, o grando primeiro 

concerto popular, organisado pelo 
illustro maestro Alberto Nepomuco 

N o m e a ç ã o — Serão nomeados 
thesoureiros dos correios de Santos 
e de Manáos os srs. Luiz de Qon. 
zaga lirito, da tlicsouraria da Daliiu, o 
João Loureiro da Silveira, ofticiul 
da caixa Economicu do Puraná. 

A g r a d e c i m e n t o — O director 
da Escola Naval agradeceu ao sr. 
ministro da Fazenda, dr. Uoraardino 
do Campos, o ter comparecido pes-
soalmente á ultima festa, naquella 
Escola. 

de Riochuclo. 
As tropas formaram com limpeza 

—estão disciplinadas o onthusias-
tas. 

J á foram publicadas todas as 
instrucçõcs da marcha para Canu-
dos. 

Não BO levam burracas. 
Ficaram em Itaporanga as barra-

cas, duas ambulancias, um modico, 
o dr. Dantas, o um pharmaceutico. 

Ha muitos ofliciacs e praças com 

legista. 
—Fez liontem ronda, durante to-

da a noite, o dr. João de Dons Sam-
paio, Bupplente do 4° delegado. 

Menino desapparocido. 
Da rua do Viscondo de Parnahy-

ba, 2, desapparoeeu hontom o me 
nor italiano Andriotti Esse. 

distribuída munição As 

A peça esoolliida para a ostréa, 
..a cidade do Porto, da companhia 
do 1). Muria, foi o Filho natural. 

Dr. Arlhur C. <i'Almai4a.--B(peclelIata em rao-
leitiM do crlançae. Besldencla e con.oltorlo 

Le Bátard rougt 6 a denominação 
de um drama do Binzer e Rennes, 
ultimamente representado no tiiea-1 d0 Coramercio, 42. Conmitaa das 12 AB 
tro da Republica, do Paris. 

Diz a critica quo a peça 

A proposito da noticia quo, sob 
cartuchos para cadaVquef ia epigraphe publicãmos hon 

por 

sezões 
J á foi 

tropas, cem 
soldado. 

Entraram na zona porigosa 
causa das emboscadas. I 

Ha disposição nas forças, que es-1 
tão anciosas para entrar em logo. | 

E m marcha, a ração ú de carne o 
farinha. 1 

Os logares em que se esperam em- plesmento anulado com a mesma 
boscadas são: Cocosobo o Poço Tra- , porque, dopois do tor dito á aueto 
boliy, a quatro o ciuco e " ' - »• 
guas antes de Canudos 

— 1 • — ,-1 

gurou que _ 
Dão havendo meiode evitar esse mal-

W A S H I N G T O N , 1 7 
P r o t e s t o d o J a p ã o —O mi is 

tro japonez, acreditado junto ao go-
verno do presidente Mae Kinloy, 
apresentou hoje ao socretario de 
Estado, sr. Shorman, um protesto 
contra a annexação do Huwui aos 
Estados Unidos. 

S . M. está quasi cega, 

B G E X O Ü - A I I I E S , 1 7 
H o e d a f a l s a — A policia desco-

briu num fabrica do papol-moeda 
falso, muito bem montada 

Foram presos os principaes falsa 

rios. 

C o r t e s i a a o H r a s i l - O minis 
tro do Brasil agradeceu á MuC>CÍ 
palidade desta capital, por tor ellu 
dado a uma das ruus de Buenos. 
Aires o nome de Rio de Janeiro. 

B A H I A , 1 7 

W x o r l c i d l o — N a Feira de San-
t'Annu, Cândido Lessa assassinou a 
esposa, atirando o cadaver na lagóa 
do Prato-Raso. 

Eram casados havia 17 annos e 17 
Teses se tinham separado, por ser 
adultera a esposa. 

m o , 1 7 

O m i n i s t r o d a J u s t i ç a — O 
Supremo Tribunal Fedoral propu 
zora ao ministro da Justiça para o 
logar de socretario do mesmo Tri 
bunal o bacharel Andronico Tupi 
nambá. O dr. Amaro Cavalcanti 
ministro de Justiça, tinha paia esse 
logar outro candidato. Iusistindo 
o Tribunal pela nomeação do que 
havia proposto, o dr. Amaro Caval-
canti pediu demissão de minÍBtro 
da Justiça, por carta quo dirigiu 
ao ar. Prudouto de Moraes. Hoje 
houve entre o presidente da Repu 
blica e o dr. Amaro Cavalcanti uma 
longa conferoncia, depois da qua' 
Ücou resolvido quo o sr. ministro 
da Just iça continuará na gestão de 
sua pasta. 

R A I I I A , 1 7 
O d r . L e O T Í s i l d o F i l K U u i r í i s 
Foram adiadas as fcstiis pwlo re-

conhecimento do deputado Leovigil 
do Filgueiras. 

R I O G R A N D E , 1 7 
Partiu para o Rio s. exc. rovinu. o 

bispo d. Cláudio, de ondo partirá 
para a Roma. 

R I O , 1 7 

No S e n a d o — O Senado uppro 
vou em sessão secreta a nomeação 
do sr. Dcinocrito para o logar de 
director do Tribuna' de Contas. 

tem, procurou noB o dr. Plácido 
Francliini, formado om leis pela 

i Universidade romana, o . dcolarou 
! noa referir-sa a ello aquolUi local. 

Relatou nos, poróm, que não ton 
tára bater na moça italiana Enima 
Luxardo, mas, sim, quo ücára sim 

amúado com a meBma, 

E ' o que diz um tclegramma do 
correspondente especial do Jor-

" " o musmo transuiittiu do Piranhas 
o soguinto despacho 

meia lo-! ridado quo so casaria oom ello, so 
negou a fazei o. 

Nada mais houve 

Uma eneyclica de Leão X I I I . 
O Otsermtore Romatio publica 

carta cneyelica dirigida por Leão 
«Acolumuado gouoral Savaget X I I I aos patriarclias, primazes 

coíitiniia em Goromoabo, aguardan prelados. Esta oncychca, na, ves 
do « d e u s para marchar. Todos peras do Pentocostes recomr 
niuito bem dispostos. Falleeeu no particularmente o culto do Espirito 
,Ha 11 do corrente, victima do tuber- Santo. 
l l m l l U a l í c r e 8 do 34o batulháo,1 O soberano pontifico termina or culose, . 
Francisco Fernandes Lima.» 

O jornal F.cho do Sul, que ha mui-
tos annos so publicava no Rio Gran-
de do Sul, mudou sua séde para a 
cidade de Montevidéo, onde appa 
recerá novamente em agosto pro-
xiino. 

A sra. viscondessa do Curvello, 
residente em Paris, ostá escrevendo 
um diccionario biographico do bra 
sileiros illustros, quo muito brovo 
espera dar á publicidade. 

denando orações, uma novena pre 
paratoria e concedendo indulgen 
cias. 

O Univert, de Paris, publica 
texto francez desta encyolica. 

A noticia publicada por um jor 
nal ingloz sobre a ruptura do rela 
çõos entre o sultão e o Papa 6 
tegoricamente desmentida pelo Os 
servatore Romano. 

Buoaoi-Alrui, Hquità 
12 l.ivtTinml o ür<>luta 
23 (iunova u Si»(iul.'--, Andit 
23 Byrdúod tí c-c , fur' .1 
27 Ui-novii v N»|u,lt>«. Vutoriã 
ao Ulo tia frftU, litilí* 

VAFUUES RSrKaADOS Kll BASTOS 
I- Maraolti.1, Hiarn 
:o lilu di> Prata, Lu ÁmJia 
20 kiu da Prata, /.a 1'fola 
23 ürmnon, H'arthurg 
23 liuiulro», Horrox 
21 Uaiuburgu, tinira 
BU AutuoiiiU, Kbto 

VAPOSKB A Billla DR SÂ TOB 
1H Now-York, Rnmnn I'rinet 
1:1 Kfo da Prata, Uiarn 
20 Marsoltla e t'so., I.et Anda 
22 Alltuor|)!n, l.a Plaia 
22 Hnrro, Concordla \ 
22 Trioató, Kalmaau Kiralu 
30 Ulo da Prata, Kbru 

COMMUNICAÇOna 80JÍUERC1AES 
l>on srs. Arclaa Piinentet A Va«rom'.etltis, quo 

dlasúlveratii om porfVIta harmonia a «ot-iodailo 
tlitn liiibnrn noíta (trâ a tfob tiquclla tlrm.T 

Kui ttuCL-asuAo a niettma, tirou organiimda a 
do .1. VaáconooUoa A C., para ooutliittav&o do 
negocio do couros, arrotos o artigos para via 
gom, á rua Klorouclo do Abreu, n 22. 

Prosperidade*. 

H i s t o r i a d e n m p a d e i r o 
Era uma voz um padeiro... não 

assim acreditarão que 
tar uma historia de 
facto que vos relato 

vou con 
mentira, 0 o 
6 verídico, è 

D e c l a r a ç ã o 
O abaixo aosignado, negociante 

estubeleeido 11a cidade do Amparo, 
tendo conhcciinouto do que alguns 
detractores do caracter alheio fizo-

séno, muito sério at<5, não obstante m m c o r r c r B C m n e n h u m f n l l d a m 
ser engraçado. - to, boatos deprimentes do sen nome 

Notarão quo eu ache engraçado „ J o s e n ^ ^ t e r do negociante ho 
o quo 6 sério ; mas ha eousas quo n f , a t o n 0 i n t u i t o ( l o (1o„truir os of-
são graves e ao mesmo tempo riso- f e i t o 8 q n 0 t l l 0 8 b o a t o s t ô m p r o a u ° ' 

, , „ . . do, dcelura. 
Quem negará quo o dr. Prudente Q u 0 d t i d d 

ntto soja sério, cairancudo, parecen- m e ^ c i a n t e n u n c 0 d e i x o n d o s f ) ,V ( m 

do mesmo com jndou do Semana c o m „ , exactidão o regníar 
Santa, o, no omtanto, ó olle engra pontualidade, todos o» «eus compro 

C A R T E I R A 
D O C O M M 1 R C I O D E S . 1 ' A U L O 

çado I . 
Havendo chá em palaolo, (o quo 

succodo rara» vozes) o homem tor 
na se o eliá dos políticos, da impren-
sa o até das damas. 

Por falar em chá, quo lombra 
torradas, continuemos a historia do 
padeiro... 

Havia em Piracicaba um advoga-

missos por efVoitos moreantis. 
CJuo nunca do seus crodoros soli-

citou, ou lhe foi conccttiilo, abati-
mento, concordata ou moratoria no 
pagamonto de sons créditos lega9s. 

Quo se acham om dia todos OH 
seus compromissos commerciaes e 
nunca foi acoionado por divida, 
letra ou obrigação mercantil de 

do muito economico de dinheiro, q u a i q u e r especie. 
Amparo, 16 de junho de 1897. 

J o s i IIKITOIÍ 

U s a e O CAMBARÁ E AN. 
GICO nas bronchites 

M é d i c o s 

so pa-
reço muito com os Três mosqueteiros, 
de Dumas. 

, , r Carlol Ximtytr medico—oporador o 
l>partelro cot_. .1S' i0» tospltaee ie 
Vlenna, Parts Berlim. 

Molostla» do íochorai, operaçtlos o parto». Ko-
aldoncla e consultório—5, ruaWolta," do lis S. 

porém, prodigo, muito prodigo do 
logrimaB, na tribuna judiciaria; dava 
dinheiro a juros altos e prasos cur-
tos, mas chorava á larga. 

Certo dia nm padeiro confiou-lhe 
a defesa do uma causa. 

Ou porque o padeiro estivesso 
com o direito, ou porque o advo-
gado tivosso chorado muito a favor I 
do cliente, o certo é que a causa | 
da padaria sahiu triumphanto 
pleito. 

Satisfeito por ter sabido escolher I TOR DK CABVAI.HO. 
quem sabia chorar, e, portanto, ma | E ' encontrado em todas as Dro-

N o t a s p o l i c i a e s 
Por ordem do '2." subdelegado da 
Consolação, foram hontem recolhi 
dos ao Nceroterio Municipal os cor-
pos dos menores Francisco Palumbo 
o Plácido Gullur, ambos fullccidos 
som asBÍstenoia medica. 

Por promover desordens na rua 
Santo Amaro, foi proso e recolhido 
ao posto policial do districto Car-
los Nieckel, austríaco. 

—O dr. J Adelino Teixeira quei 
xoti so ao I o delegado de tor sido 
insultado polo cooheiro chapa lílíi 
bond 44, por lhe querer este obri 
gur u pagar passagem dobrada. 

Testemunharam o facto os srs. 
João Virgilio do Carvalho, J o s é 
Mourão e Cavalleiro Miguel. 

— Por ter ferido sua mãe, foi re 
colhido ao xadroz o italiano Vicento 
Macello. 

O facto deu BO hontem, no distri-
cto do Santa Ephigenia. 

—Pelo guarda civica, n. 19, Anto-
nio Rocha, morador & rua Gomes 
Carneiro, n. lõ-P, foi encontrada 
na alameda Baronrza da Limeira 
uma criança do um mez, mais ou 
manos, de edade. 

w homaopatka. — Dr. Mamede Bocha — 
t i a Consultorlo, rua do Commerclo, n. 21 ; re-

| sldencla, rua doi Estudantes, n. 8. 

O. ir.. Arnaldo \'lllra'dl Conotto • í»'< 
Ptriira Barr«Ho - Kua de B. Bento, 23, con-

•nltas do 1 tU 2 da tarde. Residenclaí: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. It. P. Barrotto 
alameda do Triumpho, 40. 
w-vr Viria/o flraiuMo.-BypltllU, vias nrlnarli» 
L/utoro o operados.—Res.: R»a UalvSo Bue-
no, Sl-B, osqulua da rua BarSo de lguapo; Com.: 
rua ir» do Novombro, 29, de 1 As 3. 
<rtr. c. Uomm i> JWIo.-MotlIctt-espoclaii-
L^dades: mc.'estia8 mentaes e norvosM-Resl-
dencla, maça Victoria, SI; Rsorlptorio, rua Jo-
li Bonifácio, 3-A, de 1 *s 3. 

C n r a t o d a s a s m o l é s t i a s « y . 
p h i l i t l c a s . d a p e l l e e r h e n -
m a t l c a s . — O olixir dopurativo do 

do pharmaceutico Alves Camara. For-
mula do distineto occulista dr. NES 

mar, o padoiro dirigiu-se ao advoga 
do o pediu lhe a conta dos servi 
ÇOB profissionaos. 

Prudenteiaento o doutor finge so 
embaraçado cm taxar o quantum e, 
pausadamonte, com ares de gene-
roso, com lagrimas na voz, diz • 

—Realmente obtive um 

ganas. 

A v i s o a o s e m p r e g a d o s d o 
c o m m e r c l o 

O sr. Luiz Clerc, no sou curso 
nocturno, admitte alnmnos, para 

trranflrt I aprender francez, ingloz, allemão o 
graiiuu | „„„ lAírnin yt,n, 

triumpho : a vossa padaria ostá sal 
va, e es meus serviços não foram 
pequenos ; mas receio quo o ami 

italiano, por 1^$000 por moz. Tra-
ta-se á rua 11 de Junho, n. 8—P. 

(até 5) 

Odr. /,. dt .Vottia Caítro.-
moiostias sypbiliticas, 

Kspoclallsta em 
do garganta, ua-

rli, õrfVidos o língua. Cura a oiona, Buppura-

f es chronicas do» ouvidos e otc. Consultas do 
is 3. Rua do Palaolo, »• 

E iptcialilta ilajiano.—Dr. K. U. 
1< """ 

Marcbt, com 
longa pratica om Paris, como assistente d» 

professo, Pcualt, para moleitlas da garganta, 
narli e ouvido, venereas e vias nrlnarlas. Besi-
deacia e consultorlo: ladeira do B, Joio, 3, das 
12 is 4. 

go faça sacríticio cin pagar mo de 
prompto os meus honorários, e en-
tão, para solver a questão, propo-
nho um moio justo e razoável que 
é o seguinte: Fornocereis A minha 
casa ò pão diariamente necessário. 

Doste modo, sem sacrifício de vos 
sa parte, ou ficarei pago polo meu 
trabalho. 

Cario» d» Voico«c.lloi.-:Consultorlo. 
do B. Bento, n. 42; cônsul 

Resldencta, rua do Conselheiro Nsblas, 8». 

Dr. Btllncourl Kotiri(riiM.-Bosldencla, largo 
da Liberdade, 31; consultorlo, rua 15 do No-

vembro, 25, ao meto-dla. Telophone, «01, 

No Chilo abriu se uma Bubscri , . 
sc levantar um gressistas. 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 
Não houvo hontem sessão em 

nenhuma das duas Cântaras, por 
não terom comparecido os sis. con-

pção popular para 
monumento om honra ao Brasil 

I * r I s . 1 o d e n m c o r o n e l - O Br. 
general Marciano do Magalhães, 
commandanto geral da artilharia, 
prondon o coronel Carlos Soares, 
por 8 dias, por motivo do questão 
de serviço. 

O marechal Machado Bittencourt, 
o da Guerra, mandou sustar 

order^udo que fossem ro-
elites ao ca 

"erul 

O sr. arcebispo do Rio de Janoi 
ro, exuio. dr. Joaquim Arcoverde, só 
tomará posse do rospootivo cargo 
em agosto ou principio de Betem 
bro proximo. 

O dr. Eduardo Chapot PrévoBt 
fará, por estos dias, na capital fedo-
ral, unia confcrencia publica sobre 
os trabalhos do professor Sanarelli 
com relação á febre amarolln. 

O dr. Chapot Prévost assistiu á 
ultima conferência do professor Ka-
nurelii, em Montovidóo, o enunciará 
no liio as suas impressões sobre a im-
portante mattr i i . 

Parece ao Jornal quo será nnmea 
do Joaquim Pinto da Cunha Souto 
Maior para o cargo de gerente da 
Caixa Econoinica do Estado da Pa-
rahyba. 

Dr. Thtudomiro TtlHi.—Molesti as dos olhos 
Occulista da Benetlconcla Portuguesa desta 

— . . capitai, ei-latemo da clinica dos olhos da Fa-
O mesmo guarda incumbiu-se aa do Medicina do Elo do Janeiro. Consui-
ioenn da innocentinha. torlo: ladeira de B. Joio, le, d. 1 Aa 4 da tardo. 

Companhia Sorocabanu e Ytua-
na. 

*Ao que pnrecc, diz o 
Companhia Sorocabaua 
recebeu do Londres proposta para 
venda do sua estrada 

A directoria, segundo dizem res 
pondeu concordando cm alguns 
poijtos o exigindo outras confias. 

É provável quo por estes dons 
ou tros (lias também aqnelU ostra I u u " 
da ou esteja etn mãos da ingle7.es | 

criação da innocentinha. 
—O dr. José Maria Correia de S á 

e Beneviiles queixou se hontem ao 
dr. I o dologado do quo lhe roubaram, 
na ogreja da Sé, á uma hora da tar 
de, uma carteira do marroquim ver 
melho, contendo cartões, 2 bilhetes 
de loteria o qnnsi íiOO$ om dinheiro 

—O sr. Jorouyino Bastos quuixou 
BO ao I o delegado de qu-j roubaram 
de sua senhora um relógio e respe 

Pomlar a I ° ' ' v a chalelaine, na mesma occasiâo 
Ytuana I c m 1 u 0 surripiaram ao dr. Bonevi 

des sua carteira. 
—Por promover desordens na rua 

j. I da Esperança, foi conduzido á pro 
«onça do sr. l u dttlcgado o portuguez 
Manoel Martins Pinto. 

Para deixar a valentia, passou a 
noito de hontom no xadrez da Cen 

U s a e O CAMBARA E AN 
GICO na coqueluche. 

A s s l r n a t n r a s d e b a n h o s 
e l e c t r o - e s t a t i c o s 

Na Pluirmacia Popular á rna IS 
dó Novembro n. 6, por valles meu 
sãos e a preços reduzidos, tomam-

O padoiro, fixando a physionomia B 6 assignatnrns de banhos eloctro-
pallida, magra o sorumbatica do estáticos com chuveiro, Bopro, offlu-
doutor, não vacillou, e aocoitou o yios, massagens ete., para tratamen 
negocio. to de toda sorte de dõres, de in-

assam se mezes, annos, longos oommodos nervosos e das pessoas 
annos, dez ou doze, talvez, o a re q n e eoffron< ««omnias, palpita-
scição do contracto não era lembra- ç õ e s , nervosismos, uappetencia, 
da, e o padeiro olhava entristecido f r a q n e z a gorai, paralyBias, faltas do 
para o titulo Lúcios t Perda», nos Hangne, rheumatisraos, desregramen-
livros da padaria, dizendo : Quanto toB m e n Baes e todas as outras mo-
pãol Si ou tinha carradas do razão, lestias do senhoras. Estes banhes 
ó corto também que já gastei car Hão tomados, assentadas e inteira 

D e n t i s t a s 

Emílio Huitniann.—Formado pela Faculdade 
de Modlclna do Munlch. Consultorlo: rua 15 

do Novombro, 53. 
f \ cmtúia italu-amtricano.—Uullo dentaria 

"dr. Josó Heitor trKmargltl A l\, liduira de 
s. Joio. n. 2, KxtracvAo do denttM sem df,r com 
a appHraçSo de um novo preparado. Ohturaçfto 
o collocavlo tie dtintes pelo systeina mais mo-
derno ate hoje conht-cido. Preços modicos, tra-
balho garantido; das 8 ás 4 da tarde. 

N. B. Todos os trabalhos que nlo ficarem a 
gosto do treguos esto uAo os pagará. 

Dr. Z/aaioM.—Dentista norto-amoricano, me-
dico operador. Rua do Rosário, 16. 

Clrurgifto dentista, rua 15 do No-
"da manhl As 4 

Slalht _ 
Tíî vembro, 61; attende das 

ou consiga outros ineios do dar lhe 
ainda maior augmento.» 

1). Maria do Paula Nogueira, mo 
, dora á rna da Esperança, n. 42, 
qi.ixou-se hontom na Po l i c iado 

: que E. Rubens, negociante do linha, 
| uctualmente morando no quarto 1H 

do Graude Hotel, deixára oin sua 
casa varias mercadorias, para vêr 
se lhe podia vender, caso agra.las 
se, ficando do sabor da resposta no 
diu iniuu-diuto. 

A directoria dt, Clnl> Gymuoatico | u . 8 " n , 1 ° d.° u m a r t i f l o i , ° . f o z , " 
Portuguez ,-„nvoea para tlepois «lo! 

Alfridóhrandon.—Dentista pela Escola medi 
ca do Porto. Consultorlo e oJictna, rua do 

Brai, 110—sobrado. 

radas de lenha, do farinha o de pa-1 
aiencia. Fui trouxa do maisl 

Si o padeiro se arrependia do ne-
gocio, o advogado, mesmo comendo1 

pão, chorava o não ter feito entrar 
como clausula no contracto, algu 
mas bolachinhas, do vez cm quan-
do. 

l ia uma reviravolta no paiz. Tudo 
sahiu dos seus eixos. O doutor dei-
xou do ser advogado na roça o foi 
occupar a posição de manillia 
entre os trunfos maiores da situa V^ridas, cancros vonereox, ulceras eto 
çâo. 

Em Piracicaba a alegria era ini 
menaa; porém ninguém mais gritava I 
do contente, mais soltava foguetes I 
quo o padeiro da demanda, 

A Republica, dizia silo, é a paz, é I 
o socego, é a riqueza! EBtou livre | 
do pão quotidiano. Viva a Repu-
blicai 

mente vestidas as possoas—das 11 
ás 2 horas da tarde, no estabeleci-
mento electro therapioo & rua Arou-
ohe, n. 8, do dr. Marcos Arruda. 

Na mosma clinica, acceitam-so 
oontractos para tratamento de qnaes-
qner moléstias e especialmente du* 
incommodos do utero e das vias ouri-
nariai. 

São Paulo, 18—6—«7. (até 25 

Q A N C I t O C I D A MOURA. Car» te-

V i n h o C a s s a l h o 
Impotência, anemia, estômago 

| fraqneza. 
Vende se na rua do Rosário, 7 

A.. 
Acha-so nesti capital o sr. 

tliur Higgins, inspector da Muca 
dura. 

C o í n t i a p o r ' , u g u 8 * a 

O r o s a r i a s 
Sousa altura & 6'.—Rua do Ootaraerdo-

1. 

Medicamentos 

Curo ludai ai moleitiai lyphitilu-u, da pilh 
t rUtu.nnlhicai.~0 olixir dopurativo dophar-

maceutlco Alvos Camara. Formult ti 
occulista dr. NRST'UT IIK CABVAI.HO 

iiucontra-se em todas as DBOQABIAS. 

SUCDPIRA COMPOSTO. Cnro o 
rheumatismo articular e agudo 

míniscr 
a x>risáo 
mettidos os papeis re,v"' 
so. Por esse facto, o sr. ge; 
Marciano Magulhães pediu demis 
são de.sou cargo. 

D A I I I A , 1 7 

A m a r c h a c o n t r a C a n u d o s 
—Chegaram noticias do quo as for-
ças do gonoral Artlinr Oscar parti-

Sabe o Jornal que o sr. ministro 
da Guerra não recebeu até auto 
hontem noticia uouliuma do quaes 
quer aetos de insubordinação ou in-
disciplina da parte dos alumnos da 
Escola Militar do Rio Grande 
Sul. 

amanha, uma hora 
grando reunião tia colônia portu-
gurza, ali tu de uer «loit» comtois-
Bão que tem do angariar donativos 
destinados ti acquisiçii, do nm vaso 
dc guo ra, para sor ollorecido á sua 

do gluriosa patria. 

pois sonbo ser uma letr t na imp-r t^rJe, uma ^ ^ d e 1 : 3 2 8 i 

É provável que seja exonerado 
do coiiunando da Escola Militar do 
Rio-Orando do Hul o sr. coroiiol 
Torre» Homem, a quem o Br. mi-
nistro da Guerra pretendo dar ou-
tra commisHão. 

(groiitio paulista 

O e s p e c t r o ile liontem teve 

T E L E G M M M I 
«KUVIZIO PABTICOLAIIKI 

fèezione iimoristica 

Roma, 17 

Nellaraiaera 4oi dopututl ó entra-
to leri io diacusaione il Bilanclo de-i 
«11 Affarl Intornl. 

Atene, 17 
La «tampa atealeso cbled* al Qo 

Ytrao ri for ai • attnabllí, e rcsplngo 
fttalilasl ldea dl reaeiono. 

Athgne, 17 
8«oond« laformaslonl rícevute, 

consta ch« 1 tnrchl cootinnnno a for 
«llaara le loro posiaiont. Ció toaria 
aapporr* oh« la Turchla non pciiín di 
landar laTasan l̂la. IjO BpkHo publdi-
êo dpreoccupato e »l»poracho II go-j 
Ttrno prasaati alie F̂ tcii/.e nna nuo-
va protuata uot»ro I continul nrmn-
meuti delia Turshia. 

Costantiiiopoli, 17 
Qll arobaaCa*torl continuuno a df-

aoatere le coudl̂ !o»l dl paco d'ac-
oordo con f delegatl tecnlci, cbe eso-[ 
mlaano le quoftíonl elrc» Ja frontlera 
• le IndeonltA dl guerra. 

Costantlnopoli. 17 
La rettiflcaalone frontlura tra 

Ia (Jrecla e la Turchla, proposta da 
fll Ambaaclatorl, ó Jlrultata dallal 
linea dnt montl, ma mui eompren-
derá 

ne»8un vlllagg/o groco dollaj 
Tcasaglta. 

Flrenie, 17 
IlPríncfpe dl Napol/, rhe vaaLon 

d.*aa reppreticnture 11 Ite nellu foatnl 
per fl veeaaiiteHÍmo anníveriiar/o doll 
regno delia Regina Víttor/a, parti 
ierl da questa clttá. 

Ariea, 17 
Oggl é avvenuto uri conflítto trai 

operai franceal ed ltal?5CÍrhe lavo 
D In una fabbrlca D/ «alô. 

rimarrA 

elano 

KllA CMKNTH K KABTO 
Dunque ai posaono Iaro(duo bor 

rettl, non ò voro? 
—Henlaalmo, «Ignoro, 

istolTa anchu. 
— Va bene. Mi raccomando; 

prontl per Domenica. 
—Non dubitl. 
—A rivoderci. 
—A ri vedei 1 a, slgnoro. 
Ii 11 cliente ao ne va. Ma giunto! 

a an certo punto, HÍ ferma e pensa; 
mi hh rixposto che duo berretti 
vengono benlis»iino u rimane atofTal 
Non aarcbto ruoglio duuquo fnrne 
tro? üao di piüJ..'. Proriamo...—E 
ri torna dal iiuio. 

Bcusatc: bo psnaaU) che ao doij 
berretti ce ne potoasero 
aarebbe meglio... 

— 01, ei, ci vengono bene; aarã| 
serviia a puutino. 

—üraale e acuai, aa... 
- Ob! al llgarii 
—A rivoderci. 
—A rlvadurla. 
Ed 11 cllonto va via. Ma giunto a 

meezaetrada dalla aua abitniionn 
pensa: -Quel aarto ml ha rlaposto 
iroppo franco cho tro berretti c 
vengono con quolJii atoRa; o ao h: 
riaposto coal, ò aegno cho ce v< 
vengono piúl Elil como b furbo 
Aapetta. V, ritornaau' uuoi paaal. 

Bentlte, iulo carlaaimo aarto,-
gli dicn—Io def flvUuuli »e ho du> 
o quJuiii dei borrettl, perpotor dure 

ycüIc tre, 

il cambio, co ne vorrebbero nlm^^ 
viçara'/ fredo cho ct.n ijua'tru: uou 

quella atoifa... 
—tílaalgni"! boniaaimo: tauto, rx»i 

borrettl -la bnmbinl. Cl vengono 
Btla certa. 

Como tono contentol tícusati 
rohl ma voglio che ne abblano duc 
oer daacuno. 

—Ha tutta U raglone 
—A rivtdercl. 

—A rlvederla. i 
Peró dopo poço cammfno, 11 no-l 

stro uomo, formandosl sopra pen-
alero, borbotta:--Vedl un pó! BO lo) 
atavo íltto, perdevo duo borrettl 
81, ma II cuoro ml dleo cLo rlinanol 
jatofla ancora !I<o al capiaco dal 
do come harispostol Hcommctto chel 
|co no vongono sol. Colul ini vaole' 
lnfinocchiaro! üi, ma Atrovato uno!.. 

E rltorna novollamonte dal aarto 
—Domando millo perdoni, ma, co-

aa volote, cl ho ponaato au: ml ave-
te riapouto cho vengou benono! vo-
gliamo mlsurare o vodero se co oei 
poaaono venlr aol? 

—E como no ? 
—•Dito davvoro? 
—Davvoro ? 
—B co no verrobero plú? 
—P14I Parola dl aiuto. 
—(̂ uantl ? 
—Dlecl. 
—t f 
—Dlecl, slaslgnoro. 
—Oh! cbe felicitii! Con un inotro 

o mezzo di atoiTa, diecl berretti I Non 
avró da comprar loro cappelli per 
due anni! 

E il cliente, non contonendoal plú 
nolla polle, se no va folico come uuaj 
jcapretto. 

Otto glorni dopo 11 aarto, battuva| 
alia porta dei auo avventoro. 

HJcevuto In aala, depoao 1'involto 
có berretti sur un tavolo od attoao. 

Entrò poco dopo li eliento o : 
— Üuon giorno. Bioto stato dl pa 

rolai 
— Era inio dovoro, algnore.— J?j 

aprl riu volto. 
— Urro I dlecl berretti; —« mlae| 

MUI tavolo «lieci bcrrottlnl che ap 
pena audavano liene al tubo dei 
grogso lume a petrolio cho pendeval 
nol inezico oella aala, ' 

— Che coaa d qnoato T 
—I dloct berretti ordlnatl 
— Ma vol ml aveto rovlnata la[ 

stoífa e per di piú vi burlado di 
mo ? 

E como mal un uomo como vol 
lia potuto penaaro cho con un motro 
,o mezzo dí atoíía poteaacro faral dlo-
cl borrottl da fanclulll V — líd ora vl 
compiauerete pagarmi la fattura, chú 
non ho tempo da pcidere. 

II cliento dovotte pagarc, ttmeraj 
1 dlcci berretti o atnro zltto per non 
(torror pericolo d'and ar di becca In 
bocca. Peró 11 fatto sl vonne a ea-
pere ugualmente, non al aa por met-
,«o dichi. 

ANN1ÜVZI 

BUON calTe, boon latto, buonl bi-
fe* nl trovano a buon prezzo 

nel Café Amena, cho 1'amabilo 
nlg. Uoraano l.iaria aperto am.he 
tino ail Una dopo inezzanoUe. Via 
Qjiinflioi aovi mbro, li. 

r p T v l f õ .. . -viio, v: i Míllar, 
l-li. Consulta in Modic/n* e opo-

razioní df dentí, dallo 11 ant. alio 
2 poiu., e vendo la "Candídina" 
pasta dâutífrícía dí aua ínvenzío-
ne, «ou jilut ultra per I' antíaep-
Hía delia bocca e candoro dei 
dentí. 

muita animação. 
OH pelotarios do quadro jogaram 

13 qumieliiH nimplos, duas duplas 1 

e um partido a 25 pontos. 
Obteve victoria no partido a pa-

rellia Ytuarte—Lorente, dando u 
ponlo 3$900. 

Na« quinielas foram vencedores: 
| logar: Melchor. 8$7<X) e 4S800; 
i ('hocolo, 7$<;iH) e 4$7(M); Isagnirre, 
. 7$800 e 4̂ SHK); Chocolo, 8$4<)i) e 

U*7<)0; Melchor, 10$;KK) e õ$ÍMK); 
Lorente, 7$600 o 4$700; Ayestaran 
7$«(K) o 3$HIM); Hantiago, 5$10J 
o ii$i»(H); Hantiago e Ayestaran, 

e 2$8()0; Juan—Lejona, íi$l(K) 
e Mendiguron, 6$7Q0 e ii$i»00; 
Bantiago, 11$000 e 11*700; Mendi-
guren, 8$(J00 e 4$ 100; Bantiago, 
13S500 e G$300; Lorente, 13$300 o 
7$000. 

logar: Izaguirre, 4$800; Mel-
chor, r>Sti500; Chocolo, 3$800; Mel-
chor, 4$300; Lorente, 4$300; Bantia-
go, 4$200; Santiago, 2$500; Juan, 
i;$800; Juan-Lejona, 4SS00; Miguel 
e Mendiguren, 4$<XM); Aramburo, 
.')$70tJ; Lejona, 4$200; L«jona, 3$<iU0í 
Aramburo, lçi700( Lejona, 3$300. 

Iiubens, apossando se do docu-
mento, deBappareceu, não tendo a 

, queixosa ma s o visto, não obstante 
i ella nfto querer o linho. 

—Participaram hontem ao dr. 1.° 
delega lo os moradores da sua Ma 
jor Diogo, n. 10, quo da mesma casa 
desappareceu lia dous dias o menor 
ituljauo yicenzo Nioola, ignorando 
ôllo» o st»u paradeiro. 

—Compareceu hontem á Repartj-
ç&o da Policia o sr. Antonio Garcia 
de Abreu, estabelecido A rua de 
Banta Thereza, 11B, e disse ao I o 

delegado que, passando o seu irmão 
Octavio pela rua das Flôres, 17, o 
j#or&4or desta casa, italiano, cujo 
nome ignora, deu llio pqxfles de 
orelhas e o bateu de encontro 
parede. 

Conduzido & Policia, arjuelle foi 
reprehendido pela auetondade. 

—Foi requisitado do gerento da 
Companhia ViaçSo Paulista a pre 
senya, na l f t delegacia, do cocheiro 
chapa 40, preso pelo offlcial 
do gabinete, pop o ter desrespei 
tado e declarado quo não obedeci» 
a vp/y de prisão que o mesmo lhe 
déra. 

—Foram hontem recolhidos 
xadrez, por desordeiros, Antonio 
Pereira da Silva, desertor, e Pedro 
Antonio dos Santos. 

o r a d o s 

Avnri— 0 ADVOUADO Francl»eo Oatv*o de 
Moura liacv.«r«l» U-m oacriptorio o iHt.dencia 

na cl'la*l'j do Ator., á praça Municipal. Acceita 
cauiiaa civela, commerclae» e ciíminana em 
qualquer ponto da linha Horocabana. Incnmbe-
ao do defê aa perante Q Jury, atteudeudo a 
chamados para fóra. 

DR. CARIíO R0B80-Medico Chl-
rurgo. Consulta dallo 2 alio 4 

nolla própria caaalnrua Üenjamln 
Conataut, 10-A. 

FARMACIA 1TAUANA - Aaaortl-
mento completo d'ogn! eperie fll 

modicinall. BpeclalitA itnllana 
dolleplú rinomato dltto. Bervizlo 
Bcrupoioao a protzl modici. Con-
aultorlo medico aflblato a dlatlntl 
dottorl brasillanl o itallallanl. 
B. l'aolo-Rua Marechal Deodoro, 
S telefono 68 caaaa B4« dl Eurleo 
MIíu.I. 

P o s t a r e s t a n t e 
^Santos)—Na 

Mas, não ha mal que sempre dure, I 
nem bem que não se acabe!... 

O doutor ücou doonte, e os jor-
uaes noticiaram que elle vinha pas-
sar algum tempo em Piracicaba. 

Meu Deus, dizia comsigo o padei 
, r ro, torno ao pão, e quanto pão—o 
PormuH do distineto ! pão de convalescença, quo será em 

' maior quantidade! Porque não pro-
cura ello outros climas, como o do 
Petropolis, por exemplo, onde se faz 
o melhor pão do mundo! 

A* C o l ô n i a I * o r t u « r u e z s 
A diroeção do Club Gymnastico 

Portuguez, interpretando os senti-
mentos da Colonia Portugueza em 
B. Paulo sobre a idóa da acquisiçâo 
dum navio de guerra Patria, para 
em nome dos portuguezes residen-
tes no Brasil ser offerecido ao nos» 
so governo, convida os membros da 
colonia a rsunirem-se no cdiíicio do 
mesmo club, domingo '20 do corren-
te, á 1 hora, aiini de alli Rcr eleita a 

I 11a poucos dias, veiu dc Piracicaba grande cominissão encarregada de 
um titular e este me contou, oom angariar os donativos neçesaarios a 
muita reserva, que o padeiro trata tão patriotico intuito. 

oâo fírai dt Oliveira Arruda. Advogado — 
Ribeirfto Preto. Rua Barfto do Amazona*, n. 

102 í Campinas, Rua Barío de Jagnara, n. 7. 

Advogada—0 dr. Jtcob Miranda o o solicita-
dor J. 1'iedadt tfim o seu eacrlptorio no lar-

go da Bú, n. 1, aobrado, onde púdem aer procu-
rados das 10 As 3 horas da tarde. Realdeacla, 
rua de Banta Bphî enla, 6*. 

Dr. Jtiuino dt Almttda t Kugtnio I.tonei; ad-
vogados —B. Paulo, rua 1& de Novembro, 4 
ri. Oltttira Kêcortl t Mtndonça Filho—Et-
criptorio, rua 16 de Novombro, 4. 

de mudar se daqueila cidade, por-
que, diz elle, os negocios não vão 
bem: o Glycerio 6 um ambicioso, e 
a quéda do Prudcnto, oreiam, é um 
desastre, e em Piracicaba não pode 
rã haver padaria... 

AL ADI NO 
(Da Cidade de Campinas) 

O CAMBARÁ E AN-
GICO nas tosses 

S. Paulo, 
- 2 

10 de junlio de 1807. 
A Í>irecção 

dt Barroí i 
' Ahnti ir- P*d™ Ftrnqndu . _ 

o BflUcitador hurmtmgildo d0 Ahntida têm 
o soa ©Bcrlptorlo de advogacla i rua da Cal*a 
d Agus, 12-B, sobrado, onde serfto encontrados 
pai» todos oa sors.vcal e aa prolUsfto, das 10 
da manbl is 8 da tarde. 

U s a e 

i dr». DratiUo Machado t Alcaniara Macho-
10. RacrlpteHo i rua Direita, n. 
O l t Rettldencia, á rua Aurora n. 

16, Buico dt, 
Credito Eeal le B. Pasle. 

Grande nomeada 
A oxma. espoiia do sr. dr. Pedro 

Ferreira Vianna, residente na rua 
1 Grunowald, n. 21, Engenlio Novo, 
j nlo dormia com febre e torrivei 
, touBo; curou so com o < Xarope de 
i Alcatrllo e Jataliy >, do pharmaceu-

tico Honorio do Prado. 

' piERIDAS DO NARIZ. Curem M 
* oom Cancrocida H<mir<h 

ÁGUA D E MESA. E - u mais agra-
davel e a mais ajpcritiva 

A v i s o o « « emprpg»\i ,oh do 
o m m e r c i u I 

O sr. L u i i C.ero, no «cu1- c a n o 
nocturno, admitte alumnos' paia 
aprender francoz, ingloz, allemão o 
italiano, por 1MÍXXJ por mei Tra-
ta-se i rua IX de J a n b o D. 8-P, 

.té 16 

hrarla Clatilca de Alves A C. Hua Uoncal-
• - - - • " d» (Jnl-

I Calsa do correio, 7T. 

c ^ a 

A P P E N O I C E 

gtU' 

UX CAMZONH 

amort trion(ante\ 

II 

HOORD»»» LÜ" INVTTLM JL <!«»"''." 
I 

STSSSitSSA «' 
•—-klo • Í S T S S í w r i , » . . ! " " » ^ -

•uono dl quoH latrumonto era dobo 
Io • raolanconioo, ma (juando Mu-
|ilo rlpeté l'al'.imo ri torno lio, lu no 
lio trlüarono.vigoroao e sonoro, una 
melodia nuova. appasslonata uaoi 
dallo Htríkao «trumonto ed II ftiooo 
dl quella uwoul» poasonío aceon-
deva 1'animo df enludiunto, alcchó 
Pablo o Valeria erano com ôari o 
'|uaal fiJangi-vano. Muzlo culla ioota 
abbaKi*al;i rinl violino timbrava v<#' 
losao KíiorUlrp 'juol dlluvlo dl noio 
cho andava í'»U'.t-».1o6j piá inteu.r, 
o prccl/illoio. yuaiido oifll ebbe lor 
minuto, *iuit( pri iulvnl í» mano obo 

iCflggova 1'lnUniuunto. Ura l/uhh/l 
lühc /'/utorrogava. C'oa'ò queato'/ co I 
ja bal mouMii l—domnudó. VHlorluI 
'non pronuaelara parola; ia aua o-' 

P4TÔ ir i di chi attende 

W , ; b» MMfllodlrlpo» «d ti lem 
p, 'no lo purê ml cttrlcbl on poehl 
"°ÍCu»lo .1 comf«rt4 M y ^ . 1 
H.V.lto.»»»"l« como « 
,..„,„« Mnloo, ma u.r«ndo « l ( « 
lliillono 1» «tri»»" I" muno lorle f 
I» iaírdd wt i»»'» l"«l"«»» 
«ratt luello .ítiwdo. K l» oo» feec 
mathr, rlirMM f< i «Mhi 1» IMOOI 

I m p r e s s o s 
Dos srs. Alves & C., conceituados 

livreiros llumincnsos, com filial nes-
ta cidado, ú rua da Quitanda, n. 9, 
recebemos, 0111 dous volumes, a 2a 

edição, consideravelmente aiignien-
tada, dos Contos o Cantos populares 
do Brasil, colligidos por Sylvio Ro-
méro. 

— Do Br. Joaquim D. Morse, a 
Tabella de cambio q u i orgauisoq ul-
tiníumcnte, de (> a 14 penco pnr 1$, 
dividiila cm fracçóes do \\ii2, tra-
zendo o valor de 1 até !).(J<X) libras, 
shilling, penny o as taxus corrsspttii-
dontes sobro Paris, Hamburgo, NW-
Vork o Poitugal. 

Está á veuda na Companhia In-
dustrial. 

Ileo -bemos aimla: 
Discurso proferido pelo sr. sena 

dor dr. Justo Leito Chermont, na 
sess&o inaugural do Congresso Re-
publicano Paraense. 

— Os primeiros números do Men-
sal, revista littoraria quo se publica 
«m Uarbacona, sob a dirocçAo do 
sr. Alberto Dolpíno, secrotariado po-
lo ar. Dilermando Cruz, sendo set) 
thesoureiro o sr, Alfredo Renault. 

Trazem oollaboraçfto variada e ««• 
tampam divorsos desenhos. 

— O ultimo numero ã'A Kstafilo, 
o mugnipoo jornal do modns parisien 

T r a , se», dedicado áu senhorn* brasilei-
i Meonl un Iti e fuce un no- ' . . T, , , A 
... I„t ptti ro tU entrara In >•"»• Agonei» no Rio, & rua dos Ol) 

' rivos, n. 7. 
l.e Pe.tit Kcho de la Mode, nnno 

X I X , n. ü'l. Heuoiumcnilamol o i s 
leitoras, que o encontrarão A venda 
na capital fedorul, 4 rua dl Alfan dega, n. 124, 

j(HAl,ATTlF. DKOLtl 0C1.'I1| -ll f. 
Frànceico 1'lfrnalnil-Conaui-

t! irralU ftl poverl, dalleore 4 </• 
alio II ant m. S. l'«olo-H. Mareulial 
htuáora. I 

;('l'01,A Italiana, lianlt Alii/húrl 
' direita dai Prnfi<Mor( l,nlrl 
IlMtle e l,ul}fl Tanturrl. Kua aa 
Qlorla n. ftí-Inaeynaraento elo 
moataro completo e conformo I 
Srotfrauimk gwveniatlvl d'ltalla. 

I preparaao tliuwl per le claaal 
dei (ilnuMlu. 

da quella dl Miulo e quando fll loq* 
Uno guardó la porta dalla quale 
ora Ulclte. Uleordaru ella forao gll 
annl paaaall 1 Uualo »l rlll/ú nel auo 
padlylloae e fli apoil nel e loro .'an 
10. 

Valei-la nou t niiwa.cWi tanto 
preato. lira açltata o l «vova le hj 
ata Intontlta: dó atlrlltulra el vtuo 
eaotlco cho avova Ijovutot verão II 
maltlno ' 
irno Btrann. I,n par 
uua npa/lo.it oamitra cito aveva una 
nnaen volt'. tll loarmt) clio era dia 
l*ano: uaa ptMId» luco roaea pene-
trava nolla caiaoia, IJluwl̂ andttla 
laiilutloauente. 

Sr. Jaguary 
Qarraux; l'J3. 

Sr. José Maria dc Carvalho « Silva 
(Capital;—Teoos em nosso poder, 

Ítara lhe aer entregue, uma carta do 
lio. 

Sr. Francisco Zaccheo (Capital)— 
Idem. 

Sr. Marcos de Alleluia (Capital)— 
L& vai obra: 
Morrou liontem o Manaco Dias, 
Filho mais velho do sons velhos paes, 
Todos cr i m quo o pobre Mancqmnho, 
Morrendo mocinho, durou demais I 

A o c o m m e r c l o 
José Vicente de Arfias Pimentel 

e Jo&o Teixeira de Vasconcellos de-
claram ao commercio e a quem pos-
sa interessar que, em data de 12 do 

! corrente, dissolveram em perfeita 
„ „„ , , , , „ , harmonia, conforme distracto ar-

IAN08.--Ca«a Mllauo Inatrumontal. Kapecla- . . . . , , , . , 
iltiade om niii.â Ciea o wmoortoa de pUno, Pluvado na Junta Uommerclal, a so-

orgama e barioouluna: rw ' 'hn: 3*1^1.. I< , ciedade quegyravanesta praça sob a 
(Próximo «o viadndo; . r f t I & ( , ( l o Árfas Pimentel <6 Vasoon-

Jedo llriccla & C. Importadorêa e cãmMatae. cellül O da qqa] Cram Ullioos SOCÍOS, 
Racrlptorlo e caaa de camWo. ni» 1/. de No- retirando se o soejo José Vicente 

[ u f 4» b<>'«ar,u»(B"": Artas Pimentel pago e satisfeito de 

Ljves Dias, 4U. Rio de Janeiro. 
tanda, 9. B. Paulo. 

uHo Ántvnu dt AbrtuBua Direita, n. SO j 
Ca 

P"íi 
lidado um afinadas o ooqoortos 

Itilotiro ifor tira Comtot 6 sompre encon-
trado em sou escriptorlo, O 

ileodoro, Í-A. 
, na Bua Marechal 

seu capital e lucros, e fica .do isento 
de toda 

RHEUMATISMO, OOTTA, SAO 
curados radicalmente com o 

«El i i i r de Sucupira Composto». 

K o e r a a a s l n t 
ESCAUUOH PM MAMUUH 

Cessaram immediataiuente com o 
uso do lAlcatr&o e Jatahy», de Ho-
norio do Prado, tomando nma co-
lher de sopa de 2 em horas, na pes-
soa do Br. Lioinio José de Queiroz, 
cabo da brigada policial. 

Em conversado ()om uma amiga, 
a quojn muito aprecio, disse-lhe que 
desd» algum tcm]>o sentia enfra-
quecimento nas pernas, prostraç&o 
no oorpo o Tastio, sem, entretanto, 
me achar doente. A isso respondeu-
mo : Minha amiga, quem sabe se é 
anemia. E ' s pallida e é possível qua 
tudo isso provenha da falta de sau-

COMMERCIO 
B. Paulo, IS de Janbo de IFWT. 
0 commerclo fechou hontem, nllo tendo func-

cloaado oe liautsoa, dorldo a aor o dia feriado. 
sm\mrMti MAIUTIUO 

•Aroun nrKaAoos MO aio 
is Itlverpool e eac., lnca 
1U Montevidéo e eac-, Santoa 
IP Hamburso e eac, V.íntra 
Uu Lívtirpool e eac., Oritta 
llti Dordeaut e eac., Chlll 
21 Klo da Prata, la riula 
•l l Rio da Prata, «rui»,a 
21 Itreraen • eac., H'artburg 
12 llevro e eac , Vllll dl S. Mcolol 
n Ulo da Prata, Lu An.lt, 
Td (lavro e eac., Cordoba 
21 Portea do Noite, «rui! 
21 Ulo da 1'iatu. rortuiiol 
24 Nttw \ork e eac.. .Vuimllh 
2A llamlturKO e oite , Ama,imai 
9t> Now-York e eac.. 
20 Klo da Prata, Viltoria 
21 Anluorpla e eac., Cuvitr 
21» Uenova o eac., ítalli 

yAft>HTS A SA ina M> AIU 
S. Joio da Harra, Hnmty 

le Portoa do Sal, /taparwna 
IP Copelitieeue o eac., Nvntnldlo 
IP NW-York e oac., fulm^d(« . 
21 Ulo TIA Prata, Chlll 
21 Southamptou e oac., La Pista 
II Portoa do Padlleo, OrUfa 

C\aia Abriu. Alfaiataria. Koupaa brancaa 
;n ^rtiíl 15 de Novembro, 7. 

Cotia rirlira A Hirmaillla.— Leite, qneljea 
manteiga freaca e bebldaa Bnaa. 14 rna dt) 

Boaarlo, 14 

F ridirlco Joachém—Hua de H. Joio, n. 45 
ealfiea olĉ antea para conccrtoa e leata 

ptrilcqlaree- , 

EIDIndolg mentira ê C. 
rna, artl̂ oa para engi 

ptorlo».—Bua lllrelta, lil-A 
Csrimboa de fcorre 

a, artlKfã para engoaliolroa e para eacrí-

Rllnjoaria. 
Bacola relojoarla de 

ItOlIlB FHHIiN. Primeiro prêmio 
Kapeclalldatlea 

. " V i l " gue. Faço-te cate advertenoia porque 
e qualquer responsabili- m e z e s passados, encontra-

dads. va mo em idênticas condições e 
S Paulo, 10 junho do 1897 aconselharam-mo as . Pílulas fer-

JOHÉ VK-ENTK AUP.AH PIMENTEL r a K{ I 1 M M I | ,j0 j r Heinzolmann, a« 
JuAo TEIXKIKA DE VASCONCKLITOS , . u a e B m 8 aeram o rosultado quevCs. 

E ao lixai a, comecei a oertiHcar ine 
da côr rosada da amiga, assim oo-
mo do brilho dos seus olhos o do 
seu bom humor, 

De tudo isso confesso tor tido in-

Ao commerclo 
Os abaixo assignados communi 

caiu a esta praça o ás do interior 
uo, ei» sueooss&o A firma de Arras que, em sucooss&o 6 tirma Ue Arcas V 8 ™ " u " ' o oonresso tor tido in-

enle.l ás Vasconcellos, organisaram v e í f i «, a 0 «ahir dalli, entrei na pri-
uma nova sociodado para continua- moira pharmaoia e ooinprei um vi-
çâo do mesmo ramo de negocio de J 

para via-R»rla Kapeclaliuatlea | , r - , 
em coucerto.1 de relojloa do alta predaio. — lo, gens, & rua 1'lorencio de Abreu, 

Secçao livre 
O o e n ç a a 4 * e n t o r n a r * 

Cidad&os llebello & (iranja — 
bciontiüco lhes que, usando do sou 
• Elixir Estomachioo da Camomilla>, 
logo nas primeiras doses sonti faci-og. 
lidado na digestAo o cessarem as 

do cabeça. Uupponho quo os-
lodio 6, entro os similares, o 

isso digno do ser 

doroa 
te remodio 
melhor, o por 
bem conheoido. 

Do vós amigo e obrigado, 
VlKlltA JllNIOlt 

Capivary, 3 dc abril de 1HII7. 

CANCROCIDA MOURA. E' O M« 
lhor preventivo das moléstias 

evnsreas; basta uina simples lava 
gom para evitar o contagio. 

couros, arreios e artigos 
gens, á rua Florencio 
n. 22, cuja seriedade qssupiÇ toda gç responsa í.ilidade do aotivo o passi 
vo da extineta firma, desde 1» de 
janeiro do corrente anno, conforme I v e n m® sinto, 
oontracto archivado na J u n U Com-
mercial. 

8. Paulo, 16 de junho de 18M. 
J. VASCONUKI.I.OS A COMP. 8—G 

dro das referidas «Pílulas ferrugi-
nasas», do dr. HoinzeUuaun, 

Desde entAo, tenho sompre A mesa 
um vidrinho contendo o preparado, 
offlcaz até para recobrar a mooida-
de, pois, francamente, ató mais jo-

A n s * 
Firma reoonheclda, 
Depositários : Lebre, IrmAo A 

Mello. 

«QUA DE MESA. Peça se em 1 
" t o d o s os oafAs, botequins e ho-
téis eto. 

Ao commerclo 
Cyrillo Ramos declara ao oom' 

mercio em geral que n&o so res-
pon«al)ilisa por qualquer traimac 

SAo que flr.or o seu nx sócio sr. 

o&o Augusto do Camargo, em no-
me da antiga llrma Camargo & Ra-
mos. 

8. Paulo, U de junho de 1HÜ7. 
0 - 1 Cvww.0 RAMOS. 

9 0 a n n o a B e • o i t r l m e n t o a 
Attesto que, soffrondo de uma 

brouchite ohronica, ha qnnsi vinto 
annos, fl({uei completamente cura-
do, só oom o uso do um vidro do 
• Alcatr&o o Jatahy. , preparado pelo 
sr. pharuiacnutioo Honorio do Pra-
do, a quem estou muito grato, pois 
quo, tendo eu gasto muito dinheiro 
com médicos o vários medicamen-
tos, nunca encontrai um remédio do 
ofloito tA» prompto. 

Pirassunnnga. (8. Paulo)—16 da 
julho de 1BU8 — FHAKUMOO M i r o c a . 
oürurçito deatiaU, 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

vendas por atacado, Lampiões Belgas, Chaminés , Crystaes e t o d f j os accessorios para il luminação akerozene : 
.y a » «w* < u v m u — r , F o g ã o e fogareiros a gaz, kerózene.carvfto, lenha ou coke. Ferragens , diversas, art igos de cozinha. 
Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades e com descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

C A S A E S P E C I A L " l , n i c a m e n l c i m p o r t a d o r a ; 
* ' " ' ' - i com d e i . _ , 

( C a s a f u n d a d a e m 1 S C 9 ) 5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
I ) r . J ú l i o I t r a n d ã o 

ADVOGADO 
Trata do cuusas eiveis, commer-

ciaes, oriminaos e advoga no jury. 
Acceito chamados para o interior 

do Estado. Dá pareseres o ocoupa-
se de toilo assumpto (orenso em 
primeira o segundo instância. 

Rcsidencia, rua do Bta. Isabel, 8. 
EBoriptorio, ma do Quartel, 2. 

H. PAULO até 12 

DOENÇAS SECRETAS. FAÇAM 
nso do Cancrocida Moura 

Cortifico quo ourei mo completo-
mento de gravo enfermidade do co-
raçdo e intestinos, tomando as 
pílulas onti-dyspepticoB do dr. Hein-
zelmann. 

O resultado que obtive eom o 
nso das reforidas pílulas foi tão 
prompto e tão positivo, que julgo 
um devor sagrado aconsolhal-as mis 
que soffrem de idênticas enfermi-
dades.— Luiz li. CALZOLADIO, firma 
reoonliecida. 

Depositários: Lebro, Irmão & 
Mello. 

A N N U N C I O S 

CURA todas as moléstias syphiliti-
cus, da pelle e rlicumaticos. O oli-

xir depurativo do pharmaceutico 
Alves Camara. Formula do distineto 
ocenlista dr. NKHTOR DE CABVALHO. 
E' encontrado em todas as Droga-
rias. 

CAMISAS, concertam-se, mudando 
os pnnbos, peitos e collari-

nhos; aoceita-se todo o qualquer 
trabalho de roupas brancas; rua da 
Conceição, 50. 

F EBRIFUGÃS por oxcellencia 
são as pílulas de Carlos Erba— 
Previnem contra as febres inter 

mittentes.—Baruel & C., 2, rua Ma 
recliol Deodoro. 

GRAÇAS a DEUS quo illuminuo 
num momento de graça ao pliar-
macentico Carlos Erba, temos 

•gora um seguro preventivo o um 
efflcaz curativo contra qualquer fe-
bre nas pílulas febrifugas econômi-
cas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Mare-
obal Deodoro. 
n l p p o l y t e V a n n l e r — professor 
ude piano e harmonia, pensionista 
da Sociedado dos Compositores de 
musica de França; meios abrevia-
tivos para lêr a musica á primeira 
vista. Rua de S. João, 148. 

0 iFFERECE SE um homom com 
J pratica do montagens do machi-
nas para industria ou lavoura, ten-
do pratica do trabalhar com qual-
quer machina motora ou operadora, 
podendo assumir uma administra-
ção em qualquer industria. 

Qnem pretendor, dirija cartas a 
ssta redocçdo sob >s iniciaes— 
A. B. 8. R. • 3 - 3 
'r\ILULAS FEBRIFUGAS econo-
/-'mioas, do Carlos Erba—Previ 
' nem 6 curam as febres palustres. 
Baruel & C., 2, rua Marochal Doo-
doro. 

UE FEBRES I J á não ha mais 
Ifebres I E quom tiver febre, to-

v mo a» pílulas febrifugas ocono 
w icas de Carlos Erba.-Baruol & 
C„ 2, rua Marechal Deodoro. 

Q 

VENDEM S E uma refinação e no-
gocio do s&ccos e molhados, 

assim como a propriedade ondo es-
tão montados estes ostabelecimen-
tes ; vendem-se livres e desembara-
çados do qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con-
seqüência do seu propriotario reti 
rar so paru a Europa, afim do tratar 
de sua saúde. 

Trata-se com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em S. João 
de Capivary. — Manoel José Caí 
tell/lo.. ÜO—4 

9 
Homoeopathia 

$000 a dúzia do medicamen-
tos sortidos. Pharmucia Ho-
mceopatliico, rua do Rosário, 
8-A. 10—10 

A PERIQUITO — PÓ UE 
Zi Cj GAFE' superior, genuíno o 

puro, vende-se na fabrica e 
deposito da—llnlfto S u l d e M i -
n a s Pindamonhangaba. 

Encarregase de remetter pura 
fóra qualquer quantidade q«e lhe 
fôr pedida a preços modicos. 

Experimentem este delicioso café. 
8 0 - 1 

Hotel Firenze 
DIRIGIDO POR 

A N G E L I M I Â N G E L O 
AVENIDA RANGEL PESTANA N. 97 

BRAZ 
Perto da Estação do Norte o Braz 

Encarregase do banquotos para 
casamentos, baptisados etc. Com-
modos mobiliados para famílias. 

Banho frio e quento. 
Vinhos e s t r a n g e i r o s recebidoB 

directamente. 
Recebem se pensionistas a preços 

modicos. 
g . P A U L O 15—1 

Papel para embrulho. 
Vendo-se nesta 
typograpliia. 

fâagnesia fluida 
DE 

A. Mendonça 
Licenciado pela Directorla do Ser-

viço Banitario do Estado de 8. Paulo. 
E ' o melhor reraedlo para o eato-

mago e os intestinos. 
Em preço e qualidade preferível a 

outros. 
Vende-se em todas as pharmacias 

e drogarias. 
Deposito Jacarêhy. E. de B. Paulo. 

s ó c i o 
Precisa so do um socio para o ra 

mo de padaria, com o capital do 7 
a 8 contos. 

Garante se bom fnturo. Para mais 
informações, & ruo da Boa Vista, 
n. 10. 5 - 1 

CAFE' RIO DE JANE RO 
DE 

José de O l i ve i ra B u e n o 
Orando deposito de sal fino o 

grosso, fubá, café o assucar. 
Vendas por atacado c a varejo 

R u a do B r a z , 138 
& PAULO 1 0 - 1 

P A P E L 
\J*,AAAA. AAAA-jf 
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I n c B u s f r i a e s i m p o p f a i S r ^ e s 
I l u a L i b e r o I l a d a r ó , 7 3 , 7 3 - 1 » o 3N-A 

C A I X A , 81 S . P A U L O 

<1 B R A N C O |> 
V, - .... 

r W f f f f f m 

C a i x a r u b i 

P A P E L | p j A P E i J P A P E L * F A B R I C A | 
í f W A O B R A S i P a r a C a r t a s % ~ D E • 

Kilo 850 ató 1«300 • E n „ l p p e B c o m m o r c i a e s t 
• JH. L . I t ü h n i u dsA: C . •!_ 

Caixa 81 t CAIXA N. 81 S c a i x a , 8 5 t u . u n g w * * * . t 

• P A P E L L - - -
t P a r a j o r n a e a F ^ t o S ^ f ^ l P a r a C a r t a s | D e c ô r e c a r S ã o f . I U D n „ r ^ n n . „ r A t 
• ra.-m j u i n o » • Kdo 8S0 até 1«300 f Envelppee e o m m o r c i a e s I Em folhas e cortado L̂IVROS EM BRANCO* 
i SI. Ei. I l i i l m a c d s «fc C- • M. L . Bi ihnaeds ít C. • m. E, I l i i h n a < dNA C. J M . I . . I lühnaedN «t í . ' . H , i i c a r t c n . i i ' . í » i 
X . BUA X R v i X X K U A • r a u t a ç ã o 
tlibero liadarr,, 7H, 7n fí fW-AtUbero Balará, 7.1,7H n^rlH A\Ll'J""Daãarí7:>-W C M A\l.iberoíiadará, 7H.7H BeSH A* M o u r a V 5 o • 
• - - - • - - • • C a i x a , 8 2 J m.l.BUHNAEDS &c 

' A I t u a S . P A U L O X f-ibero liadan X 8 . P A U L O t „. HALLO X H- Paul° í S- P A U L O *IAbero Iia<lar<í,7:t,7:i BcW A\ 

AOSSRS. FAZENDEIROS 
P a r a a q u e l l e s q u e v i -

v e m l o n g e de r e -
c u r s o s m é d i c o s o 

T O S S E S 
Desapparccem, como por en-

canto, com o Peitoral de Cam-
bará e Angico, da Assis Bibeiro. 

ffl ER.4 ASSltt 

Cheguei a ficar quasi assim 

SoSFria bcrroroBamonte dos pul 
mões, mas, graças ao milagroso xa -
r o p e p e i t o r a l de a l c a t r & o e 
J a t a h y , preparado pelo pbarma-
oeutico Honorio do Pr<tdo 

( « G U I FICÀR ASSIM 

completamente curado o bonito. 
Esso xarope cura : 

TOHHPH, 
U r o n c h l t e s , 

AMthma, 
C o q n c l n e h e , 

K o n q n i d S o e 
K s c a r r r o s 

de « a n i m e 
Um vidro 1$500 
Deposito : BABUEL & C — Bua 

Marechal Deodoro, n. 2.—S. Paulo. 

E ' r e a l 
O effeito do Peitoral de Cam-

bará e Angico, do Assis Ribeiro: 
í) maravilhoso nas tosses, bron-
chites, cogiuluche, injlurma etc. 

M O L E S T I A S 
008 

RINS, FÍGADO, BAÇO 
VIAS URINARLYS ETC 

A Agua de Litliina Phosphatada, 
do notável clinico dr. Luiz Barret-
to, e preparada pelo pharmaceutico 
Bocha Azevedo, 6 muito efflcaz 
para debellar estas moléstias, go-
Bando ainda da propriedade de ser 
ligeiramente purgativa. 

E ' agradável ao paladar, poden-
do por isso ser usada nas refei-
ções, misturada com vinho. 

São depositários desta Agua a 
• Pharmacia Normal» e a Drogaria 
de Baruel & C., nesta cidade. 

80—27 (2 v. p. s.) 

A o s a l f a i a t e s 
Vendas por atacado e a varejo 

Participo qae fiz graado sorümento <le 
toiliu oi artigo* dtí alfaiataria, entre ou 
quaea: forros á maciilna de quaiquur taraa 
nho; ultima novfdadu com economia, tnaclii 
na para caaear; cotBDioto Bortlmonte do to 
tlneta, soda om fio do cõros variadas, va 
riado e completo sortimento do Ijotõoa, ro-
quottos e mald tudo quauto e preciso para 
alfaiate. 

Vende-se roupa luxuosa de prlmolra or 
ilem, o que ha de mais olilc em matéria dt-
KOsto. 
KUA J o i o A L F R E D O , — 2 B B. PAULO 

0 proprietário Saltadur ds Francitci 

'Vode-se preparar sl mesnío 
e com grande economia, 
A AGUA MINERAL 

análoga ás a^uas naturuea 
com os 

ICOMPRIMIDOS DE VICHYl 
GAZOSOS 

Preparados 
fcomos Saea extractos das Celebreal 

AGUAS DE VICHY 
^ Fnnles do Estado Francnz 

t " iiiuiiniu ii Tic»!. tmi catuint ic-, ntii 
Dopoiiu» 'm todai as Pjiirnacus & Droqirlil. 

B r o n c h i t e s 
Tanto chronicas, como 

asthmaticas, são curadiui 
em poucos dias com o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á e 
A n g i c o . 

Í I M e 

Iodo-phosphatado 
PltEI-AllADU POXl V. WEBXEtK 

Empregado com resultado seguro 
na anemia, escrophulose, lymphatismo, 
rachitismo e tuberculose, pelos mais 
distinetos clínicos desta capital. 

A' venda cm todus as pharmacias 
e drogarias. 

Encontra so ú venda nu drogaria 
Baruel & C.—S. Paulo. 

LINIMENTO m m 
Vara o» OAVAUOS 

luaci BUPPRE8SÍO 
s riBRici do & do J 

UVàcua E 
do 1'Kl.I.O -I 
BOBSTITrJF f 

o I O < ; « cm 
todns as suas i 

' APPHC/-.Ç0F.3 j 
j/t Cltyi f i- com a máa e.n 3 mlimtOêX 

l.rn dor t tem cortar, nem raifar o pello. 
fPh^GÊNEAO, Sulsiiõnort, PARISJ 

I TODAS AS PHARMACIA® 

S A B Ã O R U S S O 
DE 

JÊYFFLE PARFTDEDA 
torna so uma providencia, sefido de 
uma utilidade immensa, j)or<iue, não 
somente seu effeito 6 evidente em 
todus as moléstias indicadas no rc-
ceituario, como também se applicu 
com ffrnnde vantagem na arte veto 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiraa etc. dos cavallos 
o outros animaes. 

Vende se na l>ro«|:iria lí.-irncl 
«Sc depositários para este E:*ta 
do, e em todas as pharmacias da 
capital e do Interior. 

\±±±±±i±±±t±± ±tlJ.t±±i/ 
MOLÉSTIAS DA P E L L E P 

Syphi l i t l caN e v e n e r e a s E 
Especialista f 

Dr . Vieiradc Mello \ 
Antlfço clinico da Capital Federal, mem I 

bro ü« variia bocledades módicas nacionaceW 
'a extranReira»; auetor do diveraos traba | 
uo s »ubru a aua ospeclalidade. 

Çua José 'Bonifácio, 
Consultas das 2 ás 4 
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í l í ) \ S' I 
Quom quizor o qno hn, dc 

elegante, born n de dnrnçíto 
eternn, em calçados, sendo o 
ços vantajosissimoR. vA ao n 

S Y f H I L I S 
t iaí urínarías, utero e cinirgia 

em geral 

DR.VIBUTOBRÀNDSO 
MEDICO E CIRURGIÃO 

Da Escola Medlco-clrurgica do Perto, 
cem pratica no hospi aes da 

Europa 
Consultas de 1 ás 3, rua lü 

1 de Novembro, 2H. Residência, 
rua Galvão Bueno, 31— II. 

Íao "Jt B • 

V E N D E M - S E 

casss e terrenos 
Nas segnintt fl ruas: 

Barão de Jaziam, '] caaaa 
Lii)er<ladf, ' cunas 
Rua Martim Fraucisco, 1 casa 
Alameda A:.t ia Prado, 1 
llua da Tiibüi.iüfjuéra, 1 
lína do Paredão, 1 
Itua Araújo. 2 

E mais de 10 prédios em diversos 
rendimeuto 

R u a d a Q u i t a n d a , 
RIO D E J A N E I R O 

Fornecedores do arcebispado da capital federal e de 
todas as dioceses dos Estados 

P r i m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o e o m a i s s o r t i d o 
de a l fa ias , p a r a m e n t o s e t o d o s o s o b j e c t o s 

c o n c e r n e n t e s a o cuito D i v i n o 
Officinas dc paramenteiro, batineiro, estofador, sirgueiro etc . , 

dirigidas pelo artista mais antigo c pratico do Brasi l . 
Grande sortimento de imagens de todas as invocações e 

d« todos os mais objectos religiosos. 
Encarregam-se du mandar fazer altares, sacrarios, oruto-

rios de madeira ou mármore, de todas os tamanhos e po 
preços sem competidor. 

Chamamos u attcução dos exins rdvurn. srs. Arcoliispos, Bispos e 
mais sacerdotes, e liem assim de todas as pessoas religiosas, para esto an 
tigo estabelecimento, hoje um dos mais importantes da America do Sul, 
que so acha ligado em operações commcreiaes com as principaos fabri-
cas da Europa e dirigido por pessoas de perfeito conhecimento e intei-
ra prática do negocio a que se dedicam. 10 7 

P l t» t r ibneni -we c a t a l o g o s I » i s t r i b n c m - * e c a t a l o r o » 

C H L O R O S I S W A « tf | "üg (Ti p D E B I L I D A D E 
C ò r e s F :al!idas C o n s u m p ç á o 

C T R A E A T > I D A B A C S E T A D A P E L O 

COM ALBÊJIT. INATO OE FERRO 
Empraffrxrlo p.m todos os ííM/jiliiífl. — fio melhor íori*",çjinoso para 

-'jrrt lí.-in Molcntlas da Pohic:n do Sanguo. — NJo enegrece os rienMi 
toiai •'Â.iii: C&LltN c*. 4Q. Tiro do Maubcwjro. o cm a." cn^rniaclas íl"t 

PERFUMARIA VERNECK 
V l n u f i r c dt1 t o i l e t l e 

forte 
r]Uf.si 

j.r.i 
• - 1-' A - • , 

da rua .Tnílo Alfredo, (i Sapataria I potitos, dando to.los 
Italiana I , u ! t S l u h i n o A. Conip . •!» mais de -i 

Eíperitnentom e verão. | Pura tratar , ri rua 1<> Quartel, 
Obras promptaK e por medida, it. com I,eii.^bei to Migliano, das 

Botinuii dc pellica para homem, | 7 da manhã ás 6 da noite. 
(4.tlle li.14*) 8—H 10—ti 

dotado ile um aroma : uavissimo o a.-onselluwlo 
]K;][t 1,6a hygiene, como preventivo das molés-
tias parasitárias e contagiosas. 
Superior aos similares importados, cujos cffei-
tos funestos são mais tarde observados. 
po.lt '.ISO antisceptieo e evita n carie dos dente* 
faz !• saijpiuoeer a caspn 6 evita a quéda do 
cabello. 

I*ó de a r r o z v i o l e t a 
K l i x i i ' dcn l i l f r i c iu 
T o i i i e o ve j jo ta l 

Encontrfc-3» A vanáa n;« 

D A * O G A S » I A P . A R W E S & C . 

R U A M A R E C H A L D E O D O P . O , L 

- vwraasssíorznsríKSwsrfwa 

P e l l a o i a s 
Grande sortimento em todas 

as côrts. 
1'roços baratissimoB 

lí L a S a i s o n | 
| B u a D i r e i t a , I I | 

t •••••••••• ••••••••••• 

Vestidos S 
Preto» para lacto, enxovaes X 

completos em 'Ai horas. • 
Preços baratiüsimoa " 

fllWllWIWllW 

C a p a s 

t * * * * * * * * * * * * W W í t M i M W « i ü M í i i i t . - t ^ 

LÂ 
Para o frio, enorme sortimen-

to em preto e de côres. 
Preços baratissimos 

C a z i m i r a s 
Para capas e paletots de se-

nhoras, de todas as côres, gran-
de sortimento. 

Preços baratissimos. 

Rendas A 
1 

De seda e algodão pretas e $ 
ç orôme e brancas e de côrcs. J 
a Preços baratissiu.us 

G u a r n i ç õ e s % 

LaSaison I L A S A I S O M 

[ R u a D i r e i t a , 1 1 ] 
» « H * H M « M • I M H M I » 

i 

f Ĵ H a^l rf» ', \ f J M Wt * ülA a ¥ Ww Plwwlw WrWwwwWrwTW 

•Rua D i r e i t a , 1 l j 

LA Taison 
B u a D i r e i t a , h 

* « 
t * 
t * 
* 
• 
« 
* 
«• 
+ 

ile vidrilho e de Beda pretas 
e ile c6ret> par» enfeitar vesti 
dos. 

Altas novidade*. 
1'lbÇíia iiiiruti&aiillOS. 

G a l õ e s 

n -i h 

í R u a D i r e i t a , L I | 

• • • v K z c o c i c s n c i i w s t « o a ••»•!>• 
d <' 

2 Vestidos ® | 
m % A 
g Proniptos de lã de seda, ulti- ® • 
• mos figurinos. _ | í brancos e de oôro», ê u o r M M t t ' + 
O i reçoo baratissimos 9 ^ timento. 
** * * - • * ® * Preços baratissimos 

I L I M M l i L a . S a i s o n I 
Í R u a D i r e i t a , 1 l j | n U A D 1 B E I T A Í ; 
• • • ( « • e e e e c a s f l c ^ e e f t c s G 

3 7 ; 6 ; Brande Loteria da Capital Federal 
P B E M I O MAIOU 

50:0008000 
I n t e g r a e s 

E x t r i c ç i o 

A m a n h à , s a b b a d o , 1 9 do c o r r e n t e 
3 1 IOI IAS » A T A H D K 

EBta importante loteria joga com 80.000 bilhetes, constando o plano 
do* seguintes prêmios: 1 de 5<> c o n t o * , 1 de I O c o n t o s , 1 de 5 c o n t o s , 
1 de » c o n t o s , 4 de t c o n t o , 10 de 500$, 20 de 200$ e 33 de 100$. 

Bom como premei» a» a p p . , os d e z e n a s e as c e n t e n a s dos 4 
p r ê m i o s m a i o r e s . • 

SOA © J R / G A 1 S S S 2 D S F2UAHO 
Extrações intransferíveis aos sabbados 

O s b i l h e t e s á r e n d a n a A G E X C I A 

R U A D I R E I T A , 2 0 
B W a n a i R U A D E s B E N T O > 3 0 

J U L I 0 A N T U N E S D E A B R E U 
CAIXA DO CORREIO, 77 — 8 . P A U L O 

A m a i s s a b o r o s a , a p e -

r i t i v a e T ü N l C A 
C o m b a t e a i n a p e t r n 

Cia e a s d y s p e j » « l a s 
O 

E ' 
a c o n s e l h a -

d a p o r d i s t i n -
e t o s m é d i c o s e a 

p r e f e r i d a pe lo p u -

^ x ' E n c o n t r a - s c em todos os carta, l>o-
/ tequlns, hotéis etc, 

'Venda om grosso: PHARMACIA DO GASTOU 

23 © A R H J E 3 L , C . 
2 RUA ILVlíECHAL DEODORO, 2 

l e a l s i 
Voudu so um liar 
monipun,quasi novo, 
do fabricanto C!a 
violi, com 4 cilin-

dros, tendo cada um 8 peças ile 
musica, sendo quadrilhas, valsus, 
polkas, schotischs o mazurkos; en 
tro ellis as conhecidas musicas. 
Estrada de ferro da Bahia (quadrilha 
francoza) Princeza Imperial (qnadri 
lha llgtirada), Polo Americano (ldem), 
Lanceiros (iilcui, a valsa Sobre as On 
das, a Canç/lo do Jlfarujo (Hitios do 
CornovilloJ, e o Uymna Nanonal. 

Informase nosta typograpliia. 
5 - C 

L y i L H I U A 
L s r g . i úzí B í s p s s r - í o t i . 4 

FRANCISCO TElXf^ft & CCMP. 
G r a n d e x o t e r / a d a C a p i t a l F e d e r a l 

f m . m o j j . u o n 

FOLHETIM 
(28) 

0 C r ime dc Bochctaille 
X a v i e r de M o a t é p l n 

PBIMIIBA P*UT* 

O A S S A S S I N I O 

xxi 
tfisita a §ix-Rill" 

—Por nm sujeito novo e mnito 
dolioado. 

—Um sujeito novo? repetiu Gon 
tran. 

—Sim, «r. bardo, vlnlia rioamen 
te vestido e n&o i cá da terra, por 
quo foi a primeira vez que eu o vi. 
Reoommendou me muito que eu en 
tregssse esta carta a v. ezo. em 
pessoa, e quo procurasso uma ooea-
sifto em quo ninguém me visse en 
trogal a. EUo tinha chegado do Rix 
VilTor. 

—Dá mo, pois, essa carta. —-
—Aqui a tem. Poço ao «r. bardo 

me faça a justiça do acreditar que 
eu dosempenhei a minha commiss&o, 
eom disoreçfto. Estou aqui ha mais 
de duas horas á espera de v. eic., 
•fim de ter a certeza de quo nin-
guém soubesse da eartn quo ou ti 
nha para entregar a v. ezo. 

Gkratran ollioa para s letra do 
•obreeeripto e so&tiu oaleíriot por 
lote 0 oorpo, 

L 

— Ahi tens, disse elle, mettendo 
uma moeda de cem francos na máo 
do Joronymo. Vai e cala to. 

O jardineiro nâo esperou nova or-
dem. Retirou so immediatamento, 
dizendo eomsigo mesmo : 

Dons escudos que me dou aquol-
lo rapaz o um escudo do sr. bardo 
ddo a somma do tres escudos de 
soldos. Ora, tres escudos «do nada 
menos do que quinze francos. Ho 
eu reoebesse todas as manhAs uma 
continha assim, estaria rico em pou-
co tempo. 

O bardo, assim que se viu só, ras 
gou o involucro da corto com máo 
'nervosa e leu o que so segue: 

• Meu caro Gontran 
Preciso conversar oomtigo por 

muito tempo. 
Poço-te, pois, me concedas uma 

entrevista, so bem quo ella trará al 
gum transtorno da existonola tdo 
calma e tdo regular, quo tu aqui 
tens. 

Julgo ser te agradarei, ndo to pe 
dlndo para obtar esta entrevista no 
castello do condessa de Kiiroual. 

Conheces o alcance desta minha 
disorcçfio, meu caro Oontran. Ou 
tro, no meu logar, ndo procederia 
com esta delicadeza cavslhoirosa e 
com esta resorva quasi ridicula. 

Que queres? sou uma uaturezp 
xcopcional, o, como tido sei ainda 

ese tomos a paz ou • guerra, ovito 
eom todo o cuidado o escândalo. 

Respeito esta situação até nova 
ordem. B ' da tua que folio, deves 
eoüoonUr, 

Espero to, pois, paru ulmoçares 
commigo, ámanhd, na uMAa de RÍT-
villor, na estalag»m Cabrito de. Prata. 

O almoço, eu t'o assevero, ndo 
será inferior aos quo assististe, na 
minha companhia, no Café Inglei. 
Deves conservar saudosas lcmlira-i 
ças desses dias, so tens, como eu, 
a memória do coraçdo. 

O almoço será sorvido ao meio 
dia em ponto. 

Ndo faltes $ hora indicada, peço 
to. A falta faMna hia mal aos ner 
vos, o quando ístou nervosa, desfaço 
e quebro os pratos. Ndo me refiro 
agora aos do nosso almoço. 

A bom ontendeilor maia palavra 
basta. 

Procura polo tou amigo Lefto Ron-
dai, joven estudante de direito, che-
gado do Paris ha dous dias e quo 
vivo no quarto aiul. > 

Eita carta ndo tinha ossignatura. 
Quando Oontran acabou de lor, 

fez nm gesto do impaciência, por-
que a carta revelava bem o caracter 
un pessoa quo a escrovera. Foi in-
colerisado que alio a amarrotou, 
oxchimunilo cheio do raiva : 

Olympia Hilas I Ah I O viscondo 
tinlut razdo. As suas considerações 
eram sensatas I 

Mas como ponde esta criatura sa-
ber uoiidfl OU estava ? 

Maldito amor, serás tu para mim 
oomo a cadeia para o forçado? 

Cuidado, Olympia I cuidado I 
He vens collocor te d «ante de 

mim, se queres servir-me de obsta 
onio, eu te MBMgvvi par* jmmmt 

Nóo hesitaria um momento para o 
fazer I 

Houve algum siloncio. O bardo 
do Stróny fazia algumas reflexões 
eomsigo mesmo, o por nltin.o disso: 

—E preciso obodocor para ganhar 
tempo. A resistencia immodiata iS 
impossível e coinpromotto o fnturo. 

Vou amanhd á entrevista marcada. 
Olympia 6 ambiciosa. O capricho, 
que ella chamava paixdo, perdeu de 
certo a suo intensidade. Ndo se 
galvanisa hojo o seu pretendido 
amor sendo por despeito ou por 
obBtinaçdo. He ossim fôr, oh 1 entdo 
nos entenderemos, o, qualquer que 
seja o preço exigido por ollo, eu o 
satisfarei poro llio oomprar a minha 
liberdade. 

O bardo deu so por satisfeito com 
esta conclusfto. Accendeu um phos 
phoro e queimou a carta de Ledo 
Rai 
Ias 

,ndol, ou, antes, de Olympia Hi 

Depois do ver a corto reduzido 
a cinza, deu nm ar do alegria ao 
rosto, que so revestira de palliilez 
em piesenço do um golpe tdo ineB 
perado, como o quo acabava do ro 
cobor. Heguin depois o caminho 
do Castello, livro da tristeza em que 
ostivera ató alli. 

A condessa viu o bardo ainda 
distante que se dirigia poro casa. 
Esperou o, de jwí sobre o patamar 
da escada, radianto de amor, do M 
perança e de ventura. 

(Continuai 
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S ^ / a u ã r i a p o p u l a r 

de t-EDRO A L L E G R E T T I 
Rua General Carneiro, antiga João Alfredo, n. 5 

s. c » r i o 
K s d a d e u n e j a n u t i |>.>:i*o A ' ' e ^ s c ç â o d o 

COMMERCIO DE H. PAULO 
O pi%prietorio deste bem conhecido ostobelc ii^eiito de cal-

çai.'os commnnica a^s seus nanu.rDMus amigos <• fi i.-gaezun que 
acabo do receber directamente dos prinoiimes faliricintes de 
calçados, du Europa, uiii<'«;IO!>sal e variado sortimento de 
calçados paro homens, senhoras e ci ian. iu,, u -sim como mas 
grondo especialidade em calçados, dos ofamoilos fabricante: K o s 
toc lc . que tudo será,vendido por preço que o proprietário deste 
estabelecimento ndo teme coucurrencia no mercado. Como sejam, 
uni grande sortimento do dc molas, tonto de máo como para 
viagem, sendo os ilesta espécie fabrú:iwliH r.xproH* omento puro, p 
nossa caso, as quat» serão veudiilas o preços barotissijuos, mas 

© 
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m 
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I e S Í 
EXTRACÇAo INTRANSFERÍVEL 

A m a n h ã tt) !'0 CORRENTE A m a n h ã 
Bilhetes á venda na 

C A S A L O T E R I C A 

L a r g o d o R o s á r i o n . 4 
F r » n f ! ' * c o T- e x a i r a 8t C o m p , 

E m l . t e l n g r a p l i l o o 1 'AHXASO C a i x a d » c o r r e i o , 2 2 3 

S- Í-MIL.^) 

T E R R E N O 
Vendam se 50 metros, com KX) de 

fundo, no prolongamento do Ave 
i,ída Paulista paro o lado da rna da 
Consolaçdo, a .%()$ o metro. Dirijir 
ne a Alberto Milliat, rua Major 
Diogo, n. 0, Uexiga. 3—2 

gr. @ora de ^agulhai* 
Especialista em moléstias de 

senhoras o do crianças, 
l i a s l l t - I v r t I a , a o 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas o clicmados, a 

qualquer hora. 

« • f f í t t M t í V T I t V I V I f V ^ i 

S O O o 
PreuÍHo se de um socio com oapi 

tal de U> a coutos para o de 
> envolvimento do um estabeleci 
mento, dlommWciul, com boa fregue-

nostu üseriptorio « J . L. 

P A S T I L H A S 
ANTl NKVHALUICAS 

Preparadas por V. VKUSKIH 

Especifico seguro o prompto 
contra enxaquecas o nevral 
gias . 
Encontra se á venda na drogaria 

BARUEL <t C. 
H. pa r 1.0 

H o n i c e o p a i l i i a 
l!m rlcm cr im du msdolrK enTrrnluMa ou 

em lloâiu càlxu, lmtt4çftu d* cuurti dft llniilt 
Rotlcs du 24 modleamoiiUH em lliitiiik ?4|IMNI 

mm» 
» 4r,f<NHI 
> |IHI$IHII| 

Klulinlo 1'HUOO 

llUMlHipiÓVll llólsll» • llliMi 
Ws 

• mi 
> » (III 
> » IBli 
» » IJ 
» » M » • • aejuiü 
» » 3'. » • » Ihiinki 
» » 4S » » » 4II|ihio 
» > «I > • » 4í.f,K«, 
» » li" » . > «HJIIIM 

Tedue o« medlcainenbii tio doe princIpMa 
l>l>orstorlo< d* Kurupa e Aiuerlcft do Norte. 

l'knr mei lft HemoieUlts. rt» da ROMIÍII, s. 
t-A. A suit l»|«HtMls 4o Ittstu dt I. l'Hla. 

1 6 - 1 0 

Cura 
Todas OB mobílias sypliilitírnR, I 

da pi lie e rliíMlm itic::- o i-iixir do-
punitivo do pharmai, utico Alvos 
Camara. Formula do db.tiucto ocu I 
li.ita dr NI:STOII DE CAKV.W.HO. 

E' eneontradii ora todas as Dro- j 
garias. 

R & a l a p e - i a > 3 I 
No dia 2, no trem ibts 7 e tr, mi 

autos na Estoçdo da 1.117,, perdeu fo 
uma mola - ontondo uiua capa de 
borrocha livros u papeis forenses. 

Quem u tiver achado podorá levar 
sómoute OB papeis fore M H Á ruu 
O ene rol Osorio, 102, que seio liem 
gratificado. 12-<í 

C A S A 

DE EMPRESTIMOS 
S o l i r o pi>nliop^«i 

DB 

Bento Loeb 
Travessa <lo Grande Hotel, 8 

S . P A I I.O 

V Í ± * Í * Í Í < 

J P i a n c I 
Vende se nm nioguilico piano do 

nfouiado auetor F. L. Ntmmann, 

^ t ü ü i - t i i - t u t i i t t u t i j y 
Marmoraria 

« ! T i V O L A K O 
Tnranlos, espocialidadeen, 

pedras ds sepultura e tudo 
quouto pertence a este ra 

i mo. 

MICHELE TAVOURO 
(.'ora atelier de esculptu 

j ra e arcliitectura 
HÃO 1 ' t l l . O 

j Itua Conselheiro Nebios, 98 A 

m r n í T m T T m r t 

Febres ou sezõeg 
Tratamento garantido eom se 

pastilhas comprimidos de saes d» 
quina, preparadas j>or V. WER-
NEt:K. A' vontade do medico on 
doente escolher o sal de quiniu» 
que quiser: SOMTATO, BIMI I.FATO, 
RILUIRIIVIIRATO, MNAI.HVriKATlSAIJ-
CYI.ATO OO VAL,KIUA»ATO. 

A' venda em todos as pliarm*-
cios e drogarias desta capital e do 
Interior. Uma caixa, 2$UUU. 

Encontram se i venda na draga-
ria UAItUEL A C., 8. Paulo. 

(•«.) 

completamente novo. 
Par» ver e tratar, á 

d* Ltu , a. l i . 
rua 

« O v i d i n a » 
Ekta bonita |iolk* o o « posta, par 

itado eepln-Aiiriglo ( WHIKI . 
didsmento pelos «rs. üorllaeqúa * 
t o m o , aiha se ' ' 
lleviiaoaBi. 



UNIFORMES ESCOLARES Industria Agrícola Brasileira 
FORMICIDA BATAILLARD Antonio Boggiani—São Paulo 

RUA OESKH.VI. CAEKEIRO (ANTIGA J o i o ALFKKDO), N. 4—0 
V a M e e e l o i d M E s c o l a s M o d e l o o 

G r u p o s E s c o l a r e s do l i s t a d o 
Fardamentos ooinplotoa para ESCOIHB Publicas o Coilogios particulares 

LALIIUUA 1)E J30NETS 
A casa única ucstu artigo, que fornece tambores, oornotag, armamen-

Io, baudeán», estandartes, bordados, (Uvisaa, bandas, apetrecUos gymnw-
tico o tudo quo pertence a esto ramo do negocio. 

V e n d a s p o r a t a c a d o o v a r e j o - i m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
Sortimento de cliapéos de pallia e feltro paru senhoras, liomons e 

crianças. 

Navigazione I talo-Brasiliana 
O VAPOR 

B T f f f l » ? B E S a h i r á no dia 24 do corrente para 

Agentes: C Â Í V 3 I L L O C R E S T A & C . 
S . P a u l o : Rua de 8. Bonto, 48. 

S a n t o s : P j a j a da Republica, 41—RIO DK JANKIBO: Rua 1®. do Março, BB 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a E m a i s proi lucto í j do S u l 

«To 5o Giaxmoa & Comp. recebem 
em grandes partidas que vendem 
por atacado, a preços muito reduzi-
dos, A rua '25 de marco, n. 4í). até 1W 

E X P E D 
REDACTOR-CHEFE-Dr . I 
REDACTOR-SECRETARIO 

Sobrinho. 

Seguem para o Interior 
Beblanno Mourão e Euge 

eroorrorá os pontos « 
de F. Mogyana e o Mgun 
4o Estado. 

Esoriptorio, rsdaccão 
Carneiro, 7, (antiga Joã( 

Espooifleo ilomioopathieo para as 
moléstias próprias das senhoras. 

Kegularisa em poucos dias as de-
sordens da menstruação. 

8ó se vendo na 
fiMurmivcia PIuiucDO^itUica 

Una do Horário, 
S. PAULO 10—0 Commlssão Geoí 

Boletim irn 
Boxta-feira, 18. — A 

O», foi de 7(10.47 mm., j 
de GSUi.10 mm., ás 2 ho 

A temperatura maxJ 
ma, de 8°8. 

Vento predominante,: 
Chnva, nau 24 horas, 
Tompo, em geral, en 

ARAME FARPADO, ENXADAS 
C i m e n t o P o r t i a m d 

^ J T r e m d e c o z i n h a 
R E C E B E R A M 

N. 8 Largo de São Bento n. 8 
(Dom. 4A

 e 0») 13-10 
E s t a s a g u n s s a o s o á s e r a n a s n a s / 

p e r t i n a i e s m a S e s t i a s d o E s l o m a g o ^ ^ 
F í g a d o , R i n s e B - s x i s j s . y f i 

Este precioso linuiilo <5 lioje encontrado á voiula ERN^^Aj^ S 
quasi tndas ns pliarmacias o liotois, assim como 11 ttV^^vXf ^^^ 
principaes casas do molhados DO 

ESTADO DE S. PAULO F _ 
Matao a sêde com esta Água o toreis n ^ r j ^ S ™ J T W & k 

bôa saúde. J T . JC fe^ 

Tombem são encontrados á \ enda n a f > j r 
iiuportantos c isas: indtoílw 

U a r u e l & <U. rua Mareohal Deo-y^f ' n a s niolustiu 
('.oro, n. 2 j f •Qjf S chroaicas do tubo 

n o y s é s ttarrett» do * gastro-intostiual o os 
Q u e i r o z , rua Direita J ^ S oatvlos morbidos de-

u [ ]) ^ ^ t J s j t ^ r pendentis de desordena 
S S da nutriç&o 

^ r A sua efdaaoia 6 comprovada 
—_ ^ r . ^ r pólos resultados oolhidos e a 

y j r t a e s 0 a 8 0 3 ' I ' 1 0 eensaoram a justa 
j r S reputarão que ellas adquiriram 

* 1 1 X 1 M ' AZEVEDO 

^ r ^ E' incontcstavolmentc a rainha das águas 

Dnieos depositários para o Estado do 8. Paulo 

™ 0 prurido d 
W manifestos poli 

timos tempos p 
observa de fóra 
successos, regif 
tas interessant 

Provocados 
tados a emittii 
n scisão do F 
responderam fr 
4 o - s e em attiti 
la partido ; out 
lhor metter-se 
espera de qu« 
aclare. Dous c 
atrapalharam, 
um pouco par 
cuando, o go 
r á ; outro, ma 
to de não poc 
ter na reserva 
abrir campanh 
sidente da R 
vernador do 

No Pará, c 
é o orgam ofí 
guinte, confó 
ma inserto nt 

<E' no 
qae toda 
affectain 
litioa iut 

j vem ser ( 
JÉ derá ter 
A que inde' 
JM explodir 

so Feder 
< O in 

quo todo 
eéinoB h' 
nifesto d 
taçio pol 
o regim 
dencial < 
obsoleto 
gimen ac 

• N&o o 
mo circ 
uma scisí 
do mnit< 
nios unn 
cias, qu« 
(ão tino 
partido, 
organisa 
tido co; 

| nido. > 

Quem red 
S artigo quiz < 

se, para não 
i gum vulnera 
l afinal cousa i 
I salva a hyp< 
I sação de um 
I programma 
I N o Sul, o 
I guerra aos 1 
I soa do sr . Pi 
I do governo 
I mara que o 
I revoltosos; 
[ Comprehenc 
V o presidenU 
» Sul e a cand 
• /B.dencia da 

Quem ace 
fusão em tu 
cional, com 
blicado na 
o partido re 
genuino rep 
se considera 
este acaba 
camente a | 
cerio, porqi 
d ido, até o 
»r. Arthur 
sr . Prudem 
tanto, que 
pelo presid 
ao passo qi 
rechal Flor 
creou emba 
mais diffic 
jnarechal. 

Veja-se 
do nacionc 
florianista, 
deral creoi 
tica do ms 
turalmente 
manifesto 
po em qu 
ve como s 

Compre 
é que, sef 
o Pa/s, a 
republican 
rechal Fl< 
comft. o s; 
por íausa 
o sr. Gly 
te, se dec 
lidade ao 

Analysi 
questão ( 
ponto ât 
horrível r 

Porque 
gU», 

3 1 , L s ü í - ^ I » u á C o i i e d i s ü â , 
Caix.it C o r r e i o , n . B 3 1 - S . PAWSiO 

i^Éi^WliM'1 ^r*8»--^M1 ünui tlim mais importantes casai com-
fcJBgggSuSí^i^/f tn«/'irns <!e rn!,Uír:is, vapor '8 fixos e sc-
^•gjí^lSi^yiKW n mijlcos, nfitorrs u gnz, petróleo e agita-

P H ^ ^ ^ H M ^ a fabricação ile papel e gelo, lanchas a 
Kjiryí^t^á iS^u-vapor, de rareio c/c. ele. » m^m u u v . u 

Ú n i c o a g e n t e : 

A D O L F O AR13ENZ 
RUA JOSÉ BONIFACTO, 5 

PRISÃO 01 
O RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 

„,,AHJG BB N II.I.ÜMINANO A I.UZ KI.KCTBIOI 
ÍJJ Sahirá de Sautos no dia 19 do julho, dire-
^U J?L J í l ^ f f ctamento, paru 

Gênova e Nápoles 
mm escala pelo I t io do Janeiro, levando passageiro para Marsolha 
1'trcelona. 

é curada com o 
Verdadeiro ^ X - T-S-l*''' L a x a n t e 

SS° certo, agradadavel 
" ao P a l a l a r , iaoil de se tomar. 
PAUIS, AVCMUC «ICTOr.l». 0. E MA? Pll. ..«ACIAS. 

DOS 

f r m ã o s Hamazzott i 
l»K Mil A O 

O AMARO KELSIXA RAM.VZZOTTI, qn • tonto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas exoellontes 
pialidades, é reooimuemíado aos que sulfrom do esto-
nago e de difficil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, compos-
o na base do substancias vegetnos, 6 muito rocom-

•in lidado como a bebida tiiais gostosa ao paladar e 
mais indicada como aperitivo. 

J . f icos 
r E L O 

F.rado do S. Paulo 
W S 1 5 S B S t , M J S U & m 

Cognac fine champagne VIAGEM RAPIDÍSSIMA 

MAGNÍFICO VAPOR 
B B K A ^ y » J • ILT-UMINADO A L U Z B L E O T B I C A 
' i Tt» 1 1 i M Esperado cm Santos, ntó 20 do julho, nuhir& 
í f I rB t s s " i o t i o ^ i depois da indispensável domoru, para 

U L W f E R m i R ® K 5 E J ¥ E M € 3 - A T S l ® 3 
rara passagens o mais informações, com os agentes em Sk Paulo: 

J â ã â E ü r i c c a l a & < ; c m s i . 
ltuu 1& do Novembro, 80 

r i a Mantos c o m 

Este eicellenfe cognae muito superior aos oognaes de vulgar coiv 
Bnmmo no nosso mercado, está tendo a aeoeitação que merece um liqui-
d.i de flua qaalidade conui é esto 

Estando o seu praço em relnçio com o de marcas muito conheci 
d i», porém rnidt ) inferiores, ó de e»pt rar ipie os consumidores o preti 
trui. 

© K P ^ S K T - © 

H u a de S Bento ií. 4 2 
( í v r c i a m r m & c m . 

w X 

K " 9 

L O P E S & C 

S. PAULO 

A. FIORXTA & C 
Empregam-si; com optlmo extto ha n.al.sdc s o aunoi pela maior parto doa 

Fac:ui lati vos Francezes o Kstran .-otros para a cura da AXF3IÃA, CilLOUOüiS 
(côrex pttlHiias) ea Fortn*ição (ltuu menlnun. 

A íiiseirào no novo Codess Franctt. oulroBlm o facto de haver a Junta 
d'Hyg-lenc i\o mazi i verificado a cfíloscia d'esto5 ^tíviaa, autorlsando lhes 
a venda, fíBcuea qualquer encomlq. 
OBcouipradorB: davem exiijlr qac o num J do Inventor esltja marcado em cada pílula como atras, jtffiffifo. 

C U S C O N 7 I E M - B £ <*at I T f l T X A ç S s i 
K0TA. As Verdadeiras Pílulas do S>r iilaucl não se ver,'Jum senflo em 

frascca o //;' írâecos do 200 e 100 Pílulas, mas .?unca por rr.iudo. 
K PAIOS, 8, RUA PAYRNNU. — DRPOHTTOB K« 'TODAS in FBINOIPAM MIAUMACIAH. a 
^ • • • • • ^ ^ • • ^ ^ • « E i i a B a B g i s n ^ 

Praça dsRepnblica,9!< 

P a c i f i c S i c t m 

NAViSÂTÍÒN CÔPANY 
O PAQUKTK INOLEZ 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

L i s b o a 
C v r a ã n 

U F a l l i c e 
e L l r e r p n o l 

depois da indispensável demora 
Leva passggeirn» de primeira, so 

guL Ia o terceira classe. 

ü' Pêndula do Brande Oriente 
Rua General C a r n e i r o n. 6- A 

LINIIA LAMPORT .<c HOLT 

Serviço du passugeiros 

f r f r . i Y c i í ^ k 

O PAQUETE 

( A V I K i i i J O l O A L f U I Í U O ) 
Como lia ppueos, abriu-se nesta rua um bem montado ostabuleci-

monto ile jóias, ti.it) à doflominaçáo acima. 
O seu proprietário ó um doa mais eonheoedores desse artigo, tanto 

qne adivinha o gosto dos fregueses. 
O proprietário 'l'A tendida do Grande Oriente convida todos os seus 

amigos e freguezes, tanto da capital como do interior, a visitarem este 
lima montado estabelecimento, ondo encontrarão mn escolhido sortimen-
to do jóias por pregou som competência. 

Todas as jóias nio garantidas. 
Fabrica do jóias « OQueorto de relogios. 
Os concertos da relogios suo ff.trduiitfog )IijI' Uni a u n o . 
S. Paulo, 6 de maio de 18.17 ató 17 

Vicente Laurito 

FÂBRÍCü iíE viüü 
Alfaiataria 

Kuhirá no dia 19 do corrente par." 

E í j i i i a ^ a r a a m i ú i i c o a 

Este paquete proporciona aospan-
sn;;eiros toilo o conforto necessário 
"' tem u bordo medico ocriaila ; via-
g e » mais rápida quo via Tnglai rra 
o sem os inconvenientes de baldce. 
Oão. 

Esto paquete 6 illuminado o lnz 
electrica. 

Recebem se passageiros de 1» e 3o 

classes. 
Para carga, com o corroctor 

w . i i M c . arivon 
60, Rua Primoiro do Março, flfi 

Para passagens o mal» informa-
ções, eoia 

OS AGÈNTE8 

NORTON MEGAW Â Ç. Ln 
U n a 1 ' r l m v l r o dc J t iarço n. 5M 

V1 <•> 
.3, cSfoltsj as de ciiuiças í 

|Dr.Artliiir de Almeida f 
•f UEBIDEKOIA % 

Íe cônsul (orlo 

BTTA DO COMMERCIO, 1 2 $ 
O o n s u l t a n •><•••-•'fi 

I •_»• j« JUFdl 

Enoarregam-seilctcidoHtOB 
trabalhos pertoneenlcs a sna 

arte. 
Colchões para todos os preço» 

A r m a d o r e s de inoveis 
FAZEM-SE 

liergo», cadeiras e camas para 
crianças 

.Ktportamparu todos os Kuta-
dou da União 

H •"•ialidade oin mobílias do 
sub d ! isitus o jantar. 

») ( asa fundada em 1688 

O PAQUKTK rSCLKZ 

SoatetUc* 
V u n t A A r e n a s 

, , . ® Vai p a r a i s » 
depois da Iniuspenuavel ilemfiyi 

Este paquete jQeofce paisagmroí 
pai o o liio üa Prata. 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
aos pnssngeiros do todas as closiie*. 

Os paquetes desta linha são illu-
minado» a luz electrica. 

Tara passagens, (rneommend^q a 
outraa infciiüaçtes, cç^i y j agonie» 

Wilson, S o d s & C . , Limited 
H o » R o « a r | o , 

* PAIT),1 

Preços sem Competência 
S Ã O P A U L © tttél 

fiüAãliã FREínifl fia íwm liüu» Se PAUIS M1889 
a mais attn recjmpensa attrtòulcta a Perfumaria 

<flVWfcV ritKV!NAM-SE COM AS IVIT/.CtlEB W W V l M M V ^ 

- '« '^lüwifcil 
H a u t b u r i r o - K u d u r n e r i k a n U -

c h e n a m p r h -
c l ü l T a h r t s - O r ç M l s c h a n t 

8 . P a u l o A g e n t u r 
o VAroa 

; cn/.HatiEA a COT!-3, DANDO UrC t THANsrAHl,HClA , . 'v 4 
I AVEI.UDADO <> JÜVEMTUnE. 1 í j j fe . 

; T i r a a s TI u tf a s V ^ f ^ f f i 

4 o L . J f í B S m i 

D • - irvent» do rrototo VEHD DEIHO e aĉ -editado 0UIZA-CÍL 
1 . I ? 1 R C > d o 1 n M n d e l e i t i o , 2 - - ' . i r l o 

; A .11 -3K EM TODA.) A» CABA6 (jtí f.oNti\ 
Cordoba Previlegiada pelo governo dos Estados Unii!osj|do ilimiil 

• ^ ' j ' "* MACHINA E X T I N C T O R A 

m fia Tormígasaiívâ 
i r ^JK! O mau fllnil'len o ))rutleo do to-

L ' n . jfpii dos os invenloH denta natureza. 
-f i| jku Eitas machiuas gurautem k «x 

- 1 1 li llj tineçfto completa dos formigueiros, 
tiÇfp,, i ji <ijí|' oouio comprovam os attostados da» 
j j ^ S £ ,! JW eamanir. ínuiiicipacs desta capital, 
• • Ê ' - E'! ( ' a v, ,r 'UH Estado do Mina» c 

, K ; ; !' ilSI da eapita) federal. 
H & 'iO' Fornecem-»• e romottem-su p«-
I j w j ' '"W» Hlffi lo corroio prospectos com todos 
í "*" J ^ SI! as indicações precisas 6 sua «p-
* ' f • plicoç&o. 

•' . i j f 
• • • *• ••'r£g Únicos ngentes neste Estado: 

PARIS 

TravoJ 
Miwc 
A rrznn 
Urina» i'el Monto 

do 1'rauce, etc,, etc, o c í « 3 0 '(,de<ibaiÍHi(«nto 
NA 

Casa Seabra 
R u a <ie S à o J o ã o , 11. 13 -A 

Vendas só a dinheiroá vista 

I I Na qualidade do contra-íae»-
tro da cx-

í B J S . a - c a i 
participo a men» nmlgos e frepuo-
r.e» em gorai «pie aliri uma bem 
montada alfaiataria, onde jiederlo 
oncontrr.r nm sorí.iinnnto completo 
em far,onda»pnrn roupa «obre medida 

ltua do Hoftario, 
(votfUADo) (19 jnl.) | 

Cura rapi.la o infallivel, com a Ct 
tropia Amerirana, jireparodo es)ieeial 
do dr. Loopoldo liamos. 

A' venda, có nn Pliarmacia Ho-
raaiorjítiilcn do dr. li. Ramos. 
«3, H u a M a r e c h a l O e o d n r o , 38 

8 o - a i 

M a r c e l i i n í i ü o m e s C a i d a s 30^8. 


